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NOME DO CURSO:  

Literatura Infantil 

Aprofunde seus conhecimentos na estrutura, história e mediação da 

Literatura Infantil através de uma análise técnica rigorosa dos 

clássicos e contemporâneos. Este programa aborda os 

fundamentos teóricos da narrativa voltada às infâncias, o 

desenvolvimento de estratégias pedagógicas e editoriais, além da 

avaliação crítica do acervo literário para o público em formação. 

Entenda como as narrativas visuais e textuais impactam a cognição 

e o repertório cultural das crianças em diferentes etapas do 

desenvolvimento. #literaturainfantil #leiturainfantil 

#mediacaodeleitura #livroinfantil #pedagogiadoafeto 

#formacaodeleitores #ilustracao #narrativavisual 

#contacaodehistorias #projetopedagogico 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Análise crítica dos elementos constitutivos da literatura 

voltada à infância. 

• História e evolução do gênero literário infantil no Brasil e no 

mundo. 

• Critérios de seleção e curadoria de acervo para diferentes 

faixas etárias. 

• Relação entre linguagem verbal e não verbal no livro ilustrado. 
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• Estratégias técnicas de mediação de leitura e contação de 

histórias. 

• Processos de criação, edição e publicação de obras para o 

público infantil. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Educadores, professores da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental. 

• Bibliotecários, mediadores de leitura e agentes culturais. 

• Estudantes e profissionais de Letras, Pedagogia e Psicologia. 

• Escritores, ilustradores e editores interessados no mercado 

infantil. 

Módulo 1: Fundamentos e História da Literatura Infantil 

Aula 1.1: Origem e Evolução Histórica da Literatura Infantil 

A literatura infantil não nasceu como um gênero autônomo, mas 

emergiu com as transformações da estrutura social e da concepção 

de infância a partir da Idade Moderna. Antes desse período, as 

crianças compartilhavam das mesmas narrativas orais que os 

adultos, sem que houvesse uma produção cultural especificamente 

direcionada ao seu desenvolvimento cognitivo e emocional. O 

surgimento da literatura para infâncias acompanha a consolidação 

da família burguesa e a institucionalização da escola, exigindo 

textos que pudessem ao mesmo tempo instruir e entreter. A análise 

histórica revela como as obras refletem os valores morais, éticos e 

sociais de cada época, transicionando de um caráter estritamente 
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moralizante para uma arte que preza pela subjetividade e pela 

emancipação do leitor. 

No contexto contemporâneo, compreender essa evolução é 

fundamental para que o profissional possa avaliar obras literárias 

com olhar crítico, identificando traços de doutrinação ou, por outro 

lado, genuína qualidade estética. O estúdio técnico dos contos de 

fadas, adapções e fábulas primordiais permite reconhecer as 

estruturas arquetípicas que ainda regem as narrativas atuais. Ao 

mediar ou produzir literatura infantil, o profissional deve evitar o erro 

comum de considerar obras antigas sob o prisma moral moderno 

sem o devido contexto histórico, assim como deve evitar a seleção 

de textos meramente didáticos que anulam a dimensão poética da 

leitura. A aplicação prática desse conhecimento se dá na curadoria 

consciente e na construção de planos de aula e projetos de leitura 

fundamentados. 

Aula 1.2: A Construção do Conceito de Infância na Sociedade 

O conceito de infância é uma construção social e histórica que se 

modificou profundamente ao longo dos séculos, influenciando 

diretamente a produção literária destinada a esse público. Conforme 

demonstrado pela historiografia clássica, a percepção da criança 

como um ser com necessidades, capacidades e modos de ver o 

mundo singulares é relativamente recente. Essa mudança de 

paradigma exigiu que os autores e editores alterassem suas 

abordagens, abandonando a visão do leitor infantil como um adulto 

em miniatura que precisava apenas de correção comportamental. A 
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literatura passou a ser vista como um espaço de representação das 

angústias, fantasias e descobertas próprias das primeiras fases da 

vida humana. 

Operacionalmente, o profissional da educação ou da literatura 

precisa alinhar suas escolhas estéticas ao nível de desenvolvimento 

e às especificidades culturais do público-alvo. O entendimento 

aprofundado das etapas da infância permite distinguir entre obras 

que respeitam a inteligência do leitor e aquelas que infantilizam o 

texto por meio de diminutivos excessivos e enredos simplórios. Um 

erro frequente na seleção de acervos é subestimar a capacidade de 

abstração das crianças, oferecendo-lhes materiais sem densidade 

dramática ou estética. A boa prática profissional exige a escolha de 

livros que desafiem o leitor, promovendo o letramento literário 

através da exposição a vocabulários ricos e estruturas narrativas 

complexas. 

Aula 1.3: Os Primeiros Registros e Narrativas Orais 

A tradição oral constitui a matriz primordial da literatura infantil, 

preservada através dos séculos pela transmissão de mitos, lendas, 

fábulas e folclore. Antes da fixação do texto escrito, a palavra falada 

exercia o papel de coesão comunitária e preservação da memória 

coletiva, utilizando recursos como rima, ritmo e repetição para 

facilitar a memorização. Quando essas narrativas começaram a ser 

recolhidas e registradas por compiladores, sofriam adaptações para 

adequarem-se às exigências editoriais e morais do período de 

publicação. Entender a transição do suporte oral para o escrito é 
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essencial para analisar como a fluidez da voz se transforma na 

rigidez da página impressa. 

No âmbito prático, a oralidade permanece como uma ferramenta 

viva de mediação e de reconexão do leitor com a força ancestral 

das histórias. Profissionais da mediação devem dominar as técnicas 

de performance vocal e ritmo para reativar o dinamismo próprio das 

narrativas tradicionais durante as sessões de leitura. O principal 

equívoco no trabalho com textos de origem oral é desconsiderar 

suas variantes e tentar impor uma versão única como correta, 

privando a criança da pluralidade cultural inerente a esse acervo. A 

aplicação adequada destas narrativas exige o reconhecimento do 

valor patrimonial dos contos populares e sua integração planejada 

em atividades de formação leitora. 

Aula 1.4: A Influência Europeia e os Clássicos Infantis 

A literatura infantil ocidental possui raízes profundas na tradição 

europeia, especialmente nas coleções organizadas a partir do 

século XVII por autores como Charles Perrault na França, e 

posteriormente pelos Irmãos Grimm na Alemanha e Hans Christian 

Andersen na Dinamarca. Cada um desses nomes contribuiu 

significativamente para a estruturação do gênero: Perrault ao 

adaptar contos da tradição oral para a corte; os Grimm ao 

realizarem um trabalho de recolhimento folclórico com viés 

linguístico e nacionalista; e Andersen ao introduzir a autoria 

individual com histórias originais carregadas de subjetividade e 
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melancolia. Essas obras estabeleceram os padrões temáticos e 

formais que ainda fundamentam o imaginário infantil global. 

A análise técnica desse repertório exige a diferenciação entre os 

textos originais, as adaptações consagradas e as versões 

pasteurizadas pela indústria de entretenimento de massa. O 

profissional deve ser capaz de identificar como os conflitos 

dramáticos originais lidavam com medos arquetípicos humanos de 

forma terapêutica e simbólica, enquanto adaptações rasas tendem 

a eliminar a complexidade emocional do texto. O erro comum 

consiste em banir os clássicos devido ao seu conteúdo por vezes 

sombrio, ignorando a função psíquica do elemento dramático na 

elaboração das angústias infantis. A recomendação prática é utilizar 

edições fidedignas que preservem a riqueza metafórica das obras 

clássicas. 

Aula 1.5: A Literatura Infantil no Brasil: Das Origens a Monteiro 

Lobato 

A formação da literatura infantil no Brasil teve início com traduções 

e adaptações de obras europeias destinadas ao ambiente escolar, 

mantendo uma forte carga ufanista e pedagógica até o início do 

século XX. O cenário passou por uma revolução estrutural com a 

atuação de Monteiro Lobato, que introduziu a brasilidade, o humor, 

a intertextualidade e a crítica social na literatura para crianças. A 

criação do sítio do Pica-pau Amarelo estabeleceu um divisor de 

águas, propondo uma linguagem mais próxima da oralidade 

brasileira e personagens multifacetados que dialogavam de igual 
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para igual com o leitor infantil, desafiando autoridades e 

convenções sociais da época. 

Estudar o percurso da literatura infantil brasileira permite 

compreender as matrizes culturais que moldaram nosso mercado 

editorial e nossas práticas pedagógicas. O legado lobatiano, 

embora central, deve ser analisado criticamente em seus aspectos 

estéticos e contradições socioculturais, situando o autor em seu 

tempo histórico sem omitir o debate contemporâneo. Um erro 

frequente no ambiente educacional é limitar a literatura brasileira ao 

período pré-modernista ou apenas à obra de Lobato, 

negligenciando a vasta produção contemporânea do país. A 

aplicação prática desse estudo envolve a construção de um 

panorama histórico reflexivo, que conecte os pioneiros da literatura 

nacional aos autores contemporâneos. 

Módulo 2: O Livro Ilustrado e a Linguagem Visual 

Aula 2.1: A Relação Entre Texto e Imagem na Narrativa 

O livro ilustrado contemporâneo, frequentemente denominado 

picturebook, caracteriza-se por uma interdependência simbiótica 

entre o código verbal e o código visual para a construção do 

sentido. Diferente da mera ilustração decorativa, que apenas reitera 

o que está escrito no texto, no livro ilustrado a imagem expande, 

contradiz, ironiza ou complementa o relato textual. A leitura dessa 

modalidade de livro exige do leitor uma competência dupla, capaz 

de decodificar simultaneamente duas linguagens distintas e integrar 
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seus significados em uma experiência estética unificada e 

complexa. 

Para os mediadores e educadores, a compreensão dessa dinâmica 

é essencial para conduzir leituras profundas que valorizem tanto o 

texto quanto o projeto gráfico. A análise da relação entre texto e 

imagem exige atenção aos momentos em que a ilustração conta 

uma história paralela ou revela segredos mantidos ocultos pela voz 

narrativa. Um erro recorrente na prática pedagógica é ler apenas o 

texto escrito para a criança, ignorando a leitura das imagens e 

privando o leitor do letramento visual. A boa prática profissional 

orienta a desaceleração do ritmo da leitura de modo a permitir que o 

leitor explore ativamente os elementos visuais da página. 

Aula 2.2: Elementos Visuais: Cor, Linha, Espaço e Composição 

A gramática visual de um livro infantil é composta por elementos 

formais como cor, linha, forma, textura e espaço negativo, que 

trabalham juntos para evocar emoções e guiar o olhar do leitor. A 

escolha da paleta de cores pode indicar variações de tempo, estado 

psicológico dos personagens ou mudanças de atmosfera narrativa. 

Paralelamente, o uso de linhas retas ou curvas, finas ou espessas, 

transmite sensações de rigidez, movimento, calma ou conflito, 

enquanto a distribuição dos elementos na página através da 

composição define o foco de atenção e o ritmo do fluxo de leitura. 

O domínio teórico desses conceitos visuais permite que o 

profissional faça análises qualitativas aprofundadas dos livros antes 
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de incorporá-los ao acervo ou projetos pedagógicos. O espaço em 

branco na página, por exemplo, não é mera ausência de conteúdo, 

mas um recurso expressivo que pode significar silêncio, solidão ou 

isolamento do personagem. O erro mais comum na avaliação de 

livros ilustrados é julgar a imagem apenas por critérios de 

preferência pessoal ou beleza estereotipada, sem considerar a 

adequação da linguagem visual ao tema proposto. A aplicação 

técnica consiste em examinar como a materialidade e a estética 

visual potencializam a mensagem central da obra. 

Aula 2.3: A Tipografia como Elemento Expressivo 

A tipografia na literatura infantil ultrapassa a função primária de 

legibilidade mecânica para tornar-se um componente expressivo do 

projeto gráfico do livro. O desenho das letras, o tamanho da fonte, o 

espaçamento entre linhas e a disposição das palavras na página 

contribuem ativamente para o tom da narrativa e para a experiência 

estética da leitura. Em muitas obras contemporâneas, o texto 

visualiza-se de forma dinâmica, mimetizando sons, movimentos ou 

estados emocionais dos personagens através de variações 

tipográficas intencionais. 

A seleção e análise do projeto tipográfico devem considerar a faixa 

etária do leitor e o propósito da obra, garantindo o equilíbrio entre a 

audácia estética e o conforto de leitura. Erros frequentes incluem o 

uso desmedido de fontes fantasiosas que dificultam a decodificação 

por leitores iniciantes, ou a escolha de tipografias padronizadas e 

frias que desarmonizam com o estilo da ilustração. A prática 
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profissional requer o reconhecimento da tipografia como elemento 

narrativo de igual importância, orientando os leitores a perceberem 

a expressividade contida na forma visual da palavra escrita. 

Aula 2.4: O Formato, Suporte e Materialidade do Livro 

A dimensão física do livro infantil, que abrange seu formato, tipo de 

papel, gramatura, técnica de encadernação e acabamento, constitui 

o primeiro nível de contato sensorial do leitor com a obra. O formato 

físico não é uma escolha meramente comercial, mas uma decisão 

artística e narrativa que interfere na maneira como a criança segura, 

vira a página e interage com o objeto. Livros em grandes formatos 

podem sugerir imersão e grandiosidade, enquanto edições 

pequenas convidam ao intimismo e à relação pessoal entre o leitor 

e a história. 

O profissional da literatura deve analisar como a materialidade do 

livro afeta o ato de ler e o manuseio pela criança em diferentes 

fases do desenvolvimento motor. Livros cartonados ou em tecidos 

são desenhados para a exploração tátil dos bebês, enquanto livros 

com dobra espacial ou pop-ups exigem um nível de coordenação e 

cuidado diferente. O erro tático mais comum é desconsiderar o 

suporte físico na mediação, tratando o livro como mero invólucro de 

texto. A conduta correta envolve ensinar a criança a explorar a 

tridimensionalidade do objeto livro, reconhecendo a lombada, as 

guardas e a textura como partes constitutivas da experiência 

literária. 
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Aula 2.5: A Evolução da Ilustração Infantil Contemporânea 

A ilustração no livro para crianças passou por transformações 

profundas nas últimas décadas, afastando-se da figuração ingênua 

para adotar linguagens plásticas complexas e contemporâneas. 

Ilustradores atuais utilizam uma diversidade de técnicas que variam 

da pintura tradicional ao colagem, passando por técnicas digitais, 

gravuras e dobraduras, dialogando diretamente com a arte 

contemporânea. Essa sofisticação estética expande as 

possibilidades do livro infantil, tornando-o um espaço de formação e 

fruição artística não apenas para crianças, mas também para 

adultos. 

O acompanhamento das tendências do mercado gráfico e das artes 

visuais possibilita ao mediador e ao curador ampliar a repertório 

cultural de seus mediados. Expor a criança a uma pluralidade de 

estilos visuais previne o vício estético moldado por produções 

comerciais pasteurizadas. O erro frequente na seleção de livros é 

optar por ilustrações simplificadas sob o falso pretexto de que a 

criança não compreende a arte abstrata ou conceitual. A aplicação 

prática exige a oferta de obras com propostas visuais diversas, 

estimulando a sensibilidade estética e o pensamento crítico desde a 

primeira infância. 

Módulo 3: Teorias do Desenvolvimento e Leitura Infantil 

Aula 3.1: As Etapas do Desenvolvimento Cognitivo e a Leitura 
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A recepção do texto literário pela criança está profundamente 

vinculada às suas estruturas cognitivas e fases de desenvolvimento 

psicológico. A assimilação de enredos, a percepção de causa e 

efeito e a capacidade de compreender metáforas evoluem conforme 

o amadurecimento intelectual do indivíduo. O conhecimento das 

teorias do desenvolvimento cognitivo permite compreender como a 

criança processa a informação narrada e de que forma o texto 

literário pode atuar como um catalisador para a expansão de suas 

habilidades mentais e esquemas reflexivos. 

A aplicação prática desse arcabouço teórico auxilia o profissional a 

selecionar narrativas estrategicamente estruturadas para cada 

etapa do crescimento. Para crianças pequenas, histórias com 

estruturas acumulativas e de repetição facilitam a previsão e a 

retenção, enquanto para leitores mais velhos, tramas complexas 

com múltiplos focos narrativos estimulam o pensamento abstrato. O 

erro recorrente é exigir do leitor jovem a interpretação de conceitos 

simbólicos que transcendem sua capacidade cognitiva do momento. 

A atuação consciente do profissional consiste em oferecer desafios 

de leitura que estejam levemente acima do nível atual da criança, 

promovendo o desenvolvimento intelectual sem gerar frustração. 

Aula 3.2: O Desenvolvimento Socioemocional e a Literatura 

A literatura desempenha um papel determinante no 

desenvolvimento socioemocional infantil, atuando como um campo 

de testes simbólico onde a criança pode vivenciar e processar 

emoções complexas como medo, perda, inveja e empatia. Por meio 
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da identificação com os personagens e com os conflitos dramáticos, 

o leitor infantil encontra representações de seus próprios 

sentimentos internos, o que auxilia no processo de autorregulação 

emocional e na construção de sua identidade social. O texto literário 

oferece a distância de segurança necessária para que a criança 

examine dilemas morais e relacionais sem os riscos do mundo real. 

Na mediação profissional, é crucial utilizar o texto literário de forma 

a promover a reflexão e a escuta ativa, sem transformar a obra em 

um pretexto para lições de moral forçadas. O livro deve ser um 

espaço de acolhimento das angústias e dúvidas da criança, 

estimulando a alteridade ao permitir que o leitor se coloque no lugar 

do outro. Um erro constante na prática pedagógica é 

instrumentalizar a literatura infantil apenas como remédio para 

corrigir comportamentos indesejados, desfazendo seu valor de 

fruição estética. A abordagem correta fundamenta-se no respeito à 

resposta emocional autêntica do leitor diante da história. 

Aula 3.3: A Aquisição da Linguagem e a Literatura na Primeira 

Infância 

Nos primeiros anos de vida, a relação da criança com a literatura 

dá-se predominantemente pelo viés da sonoridade, da musicalidade 

e da exploração sensorial da linguagem. A leitura de poemas, 

cantigas, parlendas e textos rimados favorece o desenvolvimento 

da consciência fonológica, requisito fundamental para o futuro 

processo de alfabetização. O ritmo da fala do adulto ao ler para o 
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bebê estabelece os contornos da linguagem afetiva e introduz as 

estruturas gramaticais e sintáticas de forma intuitiva e lúdica. 

O trabalho prático com a primeira infância exige do profissional um 

rigoroso domínio do uso do corpo, do tom de voz e da cadência da 

leitura. Livros destinados a esse segmento devem ser selecionados 

com base na qualidade do ritmo do texto e na resistência material 

do suporte. O erro comum é negligenciar a leitura para bebês por se 

acreditar que eles não compreendem o significado estrito das 

palavras, ignorando o impacto da sonoridade no desenvolvimento 

da linguagem. A prática recomendada consiste em criar rotinas de 

leitura diárias desde os primeiros meses de vida, utilizando o livro 

como objeto de afeto e interação. 

Aula 3.4: O Leitor em Formação: Do Leitor Ouvinte ao Leitor 

Autônomo 

A transição da dependência do mediador para a leitura autônoma é 

um processo gradual e complexo que envolve diferentes estágios 

de letramento e maturidade leitora. O leitor ouvinte depende da 

interpretação vocal do adulto para acessar a história, concentrando 

sua atenção na escuta e na decodificação das imagens. Conforme 

adquire o domínio do código escrito, a criança passa a atuar como 

leitora iniciante, necessitando de textos que equilibrem o desafio 

linguístico com um forte suporte visual, até atingir a autonomia 

capaz de enfrentar narrativas mais extensas e densas sem apoio 

gráfico. 
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O acompanhamento profissional desse percurso exige diagnósticos 

contínuos das capacidades leitoras de cada criança, oferecendo o 

andaime pedagógico adequado a cada fase. Forçar a passagem 

abrupta para livros sem ilustração ou com vocabulário 

excessivamente complexo pode provocar a rejeição à leitura. O erro 

frequente consiste em retirar completamente a leitura em voz alta 

pelo adulto assim que a criança aprende a decodificar as letras, 

interrompendo um importante momento de vínculo e ampliação de 

repertório. A boa prática prescreve manter a leitura compartilhada 

mesmo após o ganho da autonomia de leitura individual pela 

criança. 

Aula 3.5: Biblioterapia e a Função Terapêutica do Texto Infantil 

A biblioterapia refere-se ao uso direcionado da literatura como 

recurso de apoio ao bem-estar psicológico e ao enfrentamento de 

momentos de crise na infância, tais como luto, separação dos pais 

ou doenças. A leitura de histórias selecionadas permite que a 

criança encontre metáforas que dialoguem com suas dores 

invisíveis, facilitando a verbalização e o processamento de 

sentimentos que de outra forma permaneceriam reprimidos. A 

eficácia dessa abordagem reside na capacidade do texto de 

promover a catarse e a elaboração simbólica. 

Para aplicar esses conceitos de forma responsável, o profissional 

deve manter uma atitude ética e cautelosa, evitando atuar como 

terapeuta sem a devida formação clínica. A escolha das obras para 

fins biblioterápicos deve priorizar livros com alto valor estético e 
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narrativo, em vez de textos abertamente didáticos ou apelativos. O 

erro grave na área é prescrever livros como se fossem receitas 

médicas universais, desconsiderando a singularidade da recepção 

de cada leitor. A prática recomendada fundamenta-se na oferta da 

história como uma ponte para o diálogo, respeitando o tempo e o 

silêncio de cada criança. 

Módulo 4: Gêneros Literários na Literatura Infantil 

Aula 4.1: Os Contos de Fadas e a Tradição Maravilhosa 

Os contos de fadas e o gênero maravilhoso constituem um dos 

pilares mais duradouros da literatura infantil, caracterizados pela 

presença do elemento mágico que coexiste com a realidade sem 

causar espanto aos personagens. Tais narrativas organizam-se em 

torno de estruturas dramáticas clássicas que envolvem a saída de 

casa, o enfrentamento de provas, o auxílio de seres mágicos e a 

superação do mal, refletindo etapas do amadurecimento humano. O 

rigor formal e o simbolismo dos contos de fadas oferecem à criança 

uma chave de leitura para compreender os conflitos fundamentais 

da existência. 

A análise técnica do gênero exige a distinção entre os contos 

tradicionais de transmissão oral e os contos de fadas de autor 

contemporâneos, que muitas vezes desconstruírem os estereótipos 

clássicos através da paródia e da ironia. Profissionais da educação 

e da literatura devem compreender como a estrutura dos contos 

atua no psiquismo infantil. O erro comum na seleção dessas obras 
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é censurar elementos assustadores ou cruéis dos textos originais, 

enfraquecendo a capacidade do conto de ensinar a criança a lidar 

com as adversidades. A conduta correta é trabalhar as histórias 

respeitando a força de sua simbologia original. 

Aula 4.2: Fábulas, Mitos e Narrativas Folclóricas 

As fábulas, os mitos e o folclore integram o patrimônio narrativo da 

humanidade e desempenham papel vital na formação cultural e 

moral do leitor infantil. A fábula, tipicamente protagonizada por 

animais personificados, foca na transmissão de uma lição prática ou 

moral explicitada ao final da narrativa. Por outro lado, os mitos e o 

folclore conectam a criança às cosmogonias e às crenças de 

diferentes povos, ampliando a visão de mundo e a sensibilidade 

intercultural do leitor. 

A utilização dessas narrativas no contexto educacional ou de 

formação leitora deve ir além da mera memorização ou da busca 

simplista pela lição de moral contida na história. É essencial 

contextualizar a origem geográfica e cultural de cada mito ou lenda, 

valorizando as matrizes indígenas, africanas e ocidentais da nossa 

cultura. O erro frequente consiste em reduzir a fábula a um 

exercício de adestramento comportamental, desconsiderando a 

construção estética da narrativa. A aplicação prática envolve 

explorar a riqueza metabólica e a diversidade cultural presentes 

nesses textos, estimulando a comparação entre diferentes versões 

e tradições. 
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Aula 4.3: Poesia Infantil: Rima, Ritmo e Ludicidade 

A poesia para crianças é uma forma de arte verbal fundada na 

exploração da sonoridade, da métrica, do ritmo e do jogo criativo 

com as palavras. Longe de ser um gênero focado na transmissão 

de mensagens lógicas ou ensinamentos práticos, a poesia infantil 

destaca-se pelo seu caráter lúdico e pela capacidade de despertar o 

leitor para a plasticidade da linguagem. O trabalho com poemas na 

infância sensibiliza o ouvido para as sutilezas da língua, 

estimulando a imaginação através da criação de imagens poéticas 

incomuns e inesperadas. 

Na prática profissional, a mediação da poesia exige uma leitura 

vocal expressiva e cuidadosa, que respeite as pausas, a 

musicalidade e os versos sem cair no tom monótono do declamar 

mecânico. O profissional deve oferecer uma ampla variedade de 

formas poéticas, desde haicais e trovas até versos livres e 

visualidades poéticas. O erro mais recorrente é associar a poesia 

infantil exclusivamente a rimas pobres ou infantilizadas que 

priorizam a métrica perfeita em detrimento do conteúdo poético. A 

conduta recomendada valoriza obras poéticas de alta qualidade 

estética que desafiem e ampliem a percepção estética do leitor. 

Aula 4.4: A Narrativa Ilustrada e a Banda Desenhada (HQ Infantil) 

As histórias em quadrinhos (HQs), tiras e novelas gráficas infantis 

representam uma linguagem narrativa complexa que combina arte 

sequencial e texto para contar uma história. O gênero exige do leitor 
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o domínio de convenções específicas, como a leitura de balões de 

fala, caligrafias expressivas, onomatopeias, planos de 

enquadramento e a calibração do tempo narrativo entre os quadros. 

As HQs infantis têm demonstrado grande eficácia na formação de 

leitores ativos, oferecendo uma experiência de leitura ágil, imersiva 

e visualmente rica. 

O profissional da formação leitora deve integrar as histórias em 

quadrinhos de forma legítima no plano de leitura, superando 

preconceitos históricos que viam o gênero como menor ou 

prejudicial à leitura do texto escrito tradicional. Analisar 

tecnicamente uma HQ envolve compreender a composição da 

página e o uso da sarjeta (o espaço entre os quadros) como local 

de inferência do leitor. O erro comum é utilizar quadrinhos apenas 

como mero chamariz para leitores relutantes, sem explorar as 

especificidades formais dessa linguagem. A boa prática reconhece 

a riqueza estética das HQs e promove sua leitura crítica no acervo 

infantil. 

Aula 4.5: O Realismo Fantástico e a Literatura de Aventura Infantil 

O realismo fantástico e as narrativas de aventura infantis colocam o 

leitor diante do confronto entre o mundo cotidiano e o extraordinário, 

ou no centro de jornadas repletas de desafios e descobertas. Tais 

narrativas estimulam a coragem, a resiliência e a autonomia, 

apresentando protagonistas infantis que precisam tomar decisões 

críticas e resolver problemas sem a tutela direta dos adultos. Esse 

gênero de ficção satisfaz a busca do leitor por emoção e 
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exploração, permitindo o exercício da imaginação em cenários 

expansivos e complexos. 

O acompanhamento de leitores nesse gênero envolve orientar a 

transição de textos curtos para narrativas em capítulos mais longas 

e densas. O profissional precisa avaliar a qualidade da construção 

dos cenários, a coerência das regras do mundo fantástico e o 

aprofundamento psicológico dos personagens. Um erro frequente 

na seleção de livros de aventura é escolher obras formulaicas, 

baseadas em clichês mercadológicos repletos de ação rasa e sem 

densidade literária. A recomendação prática é priorizar obras que 

aliem um ritmo narrativo envolvente a temas humanos profundos e 

boa elaboração de linguagem. 

Módulo 5: Mediação de Leitura e Práticas Pedagógicas 

Aula 5.1: O Papel do Mediador na Formação do Leitor 

O mediador de leitura atua como uma ponte intencional entre o livro 

e o leitor, criando condições afetivas, físicas e intelectuais para que 

o encontro com a literatura aconteça de forma significativa. 

Diferente de um instrutor tradicional que busca testar a 

compreensão mecânica do texto, o mediador tem a função de 

instigar a curiosidade, promover a escuta e validar as diferentes 

interpretações dos leitores em formação. A sua postura deve ser a 

de um parceiro experiente que compartilha seu entusiasmo pela 

leitura e respeita o ritmo de descoberta de cada criança. 
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Na operacionalização desse papel, o profissional precisa preparar 

previamente as sessões de mediação, conhecendo a fundo as 

obras selecionadas e antecipando os possíveis pontos de diálogo e 

reflexão. É fundamental criar um ambiente de acolhimento onde o 

leitor se sinta seguro para expressar suas hipóteses e sentimentos 

sem o medo do erro ou da correção punitiva. O erro mais crítico de 

um mediador é monopolizar a fala ou transformar a leitura em uma 

aula expositiva carregada de cobranças pedagógicas. A boa prática 

exige escuta atenta e perguntas abertas que estimulem o 

pensamento autônomo do grupo. 

Aula 5.2: Estratégias e Técnicas de Contação de Histórias 

A contação de histórias é uma prática expressiva que utiliza a voz, o 

corpo e o ritmo para dar vida a um texto sem a necessidade 

imperativa da leitura direta do livro impresso durante a performance. 

Essa técnica requer do profissional um estudo detalhado da 

estrutura da narrativa, identificando o ápice dramático, as curvas de 

tensão e a cadência das falas dos personagens para transmiti-las 

com naturalidade e emoção. A contação não deve ser confundida 

com uma atuação teatral exagerada, mas sim entendida como uma 

comunicação íntima e direta com o público. 

A aplicação prática dessas técnicas exige treinamento constante de 

articulação vocal, projeção, controle respiratório e uso do silêncio 

como elemento de tensão dramática. O contador deve evitar o uso 

excessivo de adereços, cenários ou figurinos que desviem a 

atenção da força da palavra e do imaginário das crianças. O erro 
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comum é memorizar o texto palavra por palavra de forma rígida, o 

que engessa a performance e impede a adaptação do ritmo diante 

das reações da plateia. A postura adequada fundamenta-se na 

internalização do enredo e na liberdade de recriá-lo organicamente 

durante a apresentação. 

Aula 5.3: A Hora do Conto e Roda de Leitura no Ambiente Escolar 

A hora do conto e a roda de leitura são dispositivos organizacionais 

indispensáveis no cotidiano escolar e comunitário para a construção 

de uma comunidade de leitores. A espacialidade da roda permite o 

olho no olho, a democratização do debate e o compartilhamento 

das reações dos leitores em tempo real, transformando a leitura em 

uma experiência socializadora. O planejamento dessas atividades 

deve considerar o tempo de atenção das crianças, a frequência dos 

encontros e a diversidade dos títulos oferecidos ao longo do ano 

letivo. 

Para que a roda de leitura não se torne uma rotina burocrática, o 

profissional deve variar as dinâmicas de apresentação e os tipos de 

interação com o acervo. É essencial garantir que todas as crianças 

tenham a oportunidade de manusear os livros após a leitura e de 

participar das conversas sobre a obra. Um erro frequente é utilizar a 

hora do conto como prêmio para alunos bem-comportados ou 

cancelá-la com facilidade, transmitindo a ideia de que a literatura é 

uma atividade de menor importância. A conduta correta trata a roda 

de leitura como um direito inalienável do estudante e um pilar do 

projeto pedagógico. 
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Aula 5.4: Perguntas Instigantes e Conversa Sobre Literatura 

A conversa sobre livros, baseada na formulação de perguntas 

abertas, é uma das ferramentas mais eficazes para desenvolver a 

capacidade de interpretação e análise crítica do leitor infantil. Em 

vez de fazer perguntas de checagem factual com respostas prontas, 

o mediador deve propor questões que incentivem os leitores a 

realizarem inferências, estabelecerem conexões com suas vidas e 

argumentarem sobre as escolhas do autor ou ilustrador. Essa 

abordagem transforma a leitura individual em uma construção 

coletiva de sentidos. 

O profissional precisa dominar a arte de formular perguntas que não 

direcionem a resposta, mas sim abram caminhos de investigação 

no texto e nas imagens. Questões sobre como determinados efeitos 

foram alcançados ou o porquê das atitudes de um personagem 

motivam a reflexão profunda. O erro técnico comum é dar respostas 

prontas antes que a criança termine de formular seu raciocínio, ou 

desvalidar interpretações divergentes que possuem sustentação no 

texto. A boa prática baseia-se em mediar o debate com neutralidade 

produtiva, incentivando os alunos a fundamentarem suas opiniões 

com elementos presentes na própria obra. 

Aula 5.5: Projetos de Leitura Interdisciplinares 

Os projetos de leitura interdisciplinares utilizam a literatura infantil 

como eixo integrador para o estudo de conteúdos de diferentes 

áreas do conhecimento, tais como história, ciências, geografia e 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

arte. A obra literária não é vista apenas como um pretexto 

pedagógico, mas como um ponto de partida estético e reflexivo que 

suscita investigações mais amplas sobre o mundo natural e social. 

Essa metodologia favorece uma aprendizagem contextualizada e 

orgânica, rompendo com a fragmentação do conhecimento em 

disciplinas isoladas. 

Para planejar um projeto interdisciplinar bem-sucedido, o educador 

deve garantir que a qualidade artística e literária do livro seja 

preservada, sem que a obra seja reduzida a um mero livro didático 

disfarçado. As atividades propostas devem desdobrar-se da história 

de forma natural, estimulando a pesquisa, a criação artística e o 

pensamento científico. O erro constante é instrumentalizar o texto 

literário de tal forma que a história perca sua função de fruição e 

prazer estético. A aplicação correta mantém o equilíbrio entre o 

encantamento literário e a expansão pedagógica dos 

conhecimentos abordados. 

Módulo 6: Curadoria, Seleção e Avaliação de Acervo 

Aula 6.1: Criteriologia para Seleção de Livros Infantis 

A curadoria de livros infantis exige um conjunto claro de critérios 

estéticos, éticos e literários para selecionar obras de alta qualidade 

em meio à massiva produção editorial contemporânea. O 

profissional responsável pela seleção deve analisar o texto sob o 

prisma do ritmo, do vocabulário, do enredo e da originalidade, 

evitando produções com tom condescendente ou excessivamente 
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moralista. Paralelamente, o projeto gráfico, as ilustrações e o 

suporte físico devem ser avaliados em sua coerência e capacidade 

de encantar e desafiar o leitor infantil. 

A aplicação prática dessa criteriologia exige que o curador leia 

integralmente e analise os livros antes de adquiri-los para escolas, 

bibliotecas ou acervos pessoais. É necessário balancear o acervo 

com obras de autores consagrados, autores contemporâneos, 

diferentes linguagens e propostas estéticas diversas. O erro comum 

na curadoria é selecionar livros guiando-se apenas pelas listas de 

mais vendidos ou pela popularidade do autor na grande mídia, sem 

um exame crítico da obra. A prática recomendada apoia-se em 

análises especializadas, pareceres técnicos e no contato direto com 

a materialidade e proposta do livro. 

Aula 6.2: Avaliação da Qualidade Literária e Estética 

Determinar a qualidade literária de um livro infantil envolve 

examinar como o autor manipula a linguagem para criar múltiplos 

níveis de leitura, ambiguidades fecundas e densidade poética. Um 

texto de valor literário evita a previsibilidade absoluta, cria diálogos 

verossímeis e constrói personagens profundos com contradições e 

dilemas reais. Na dimensão estética visual, avalia-se a inovação 

das artes, a riqueza de detalhes e a capacidade da ilustração de 

não apenas repetir a palavra escrita, mas criar um universo de 

significados próprios. 
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O profissional da educação e da cultura deve exercitar 

continuamente seu olhar crítico para diferenciar o livro 

comercialmente atrativo daquele que possui real valor artístico e 

cultural. A literatura de qualidade é aquela que deixa marcas no 

leitor, que instiga a relitura e que não se esgota na primeira 

apreciação. O erro frequente é confundir um livro colorido e com 

rimas simples com um livro de alta qualidade estética, aceitando 

facilitadores narrativos que subestimam o leitor. A atitude 

profissional correta busca acervos que ampliem o repertório do 

leitor, promovendo o refinamento do seu gosto estético. 

Aula 6.3: A Questão da Diversidade, Representatividade e Inclusão 

A literatura infantil é um espelho fundamental no qual as crianças 

constroem suas identidades e uma janela pela qual aprendem a 

respeitar e valorizar as diferenças do mundo que as cerca. A 

curadoria de acervos contemporâneos deve, obrigatoriamente, 

incluir obras que contemplem a diversidade étnico-racial, cultural, 

de gênero, de arranjos familiares e de pessoas com deficiência, 

fugindo dos estereótipos e da tokenização. A representatividade 

deve ser natural e digna, permitindo que todos os leitores se vejam 

refletidos nas histórias e aprendam sobre a alteridade. 

O profissional encarregado do acervo deve realizar uma auditoria 

crítica das obras disponíveis, identificando lacunas e eliminando 

livros que veiculem preconceitos ou visões de mundo ultrapassadas 

e discriminatórias. As histórias representativas devem apresentar os 

sujeitos de grupos minoritários em papéis ativos e variados, e não 
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apenas como vítimas ou figuras secundárias. O erro recorrente é 

abordar a diversidade de forma panfletária, escolhendo livros com 

fraca qualidade literária apenas por tratarem do tema. A boa prática 

encontra o ponto de equilíbrio onde o compromisso ético com a 

inclusão se une à excelência estética da obra. 

Aula 6.4: O Fenômeno do "Politicamente Correto" e a Censura na 

Literatura 

A literatura infantil tem sido frequentemente alvo de tentativas de 

censura, modificação e adequação às pautas do politicamente 

correto de diferentes momentos históricos. O debate em torno da 

alteração de termos em obras clássicas para atender às 

sensibilidades modernas contrapõe a preservação do patrimônio 

histórico e literário ao combate a preconceitos enraizados no texto. 

O profissional da literatura precisa compreender as nuances do 

debate para tomar posições fundamentadas que defendam a 

integridade das obras sem ignorar a responsabilidade educativa. 

Em termos operacionais, o mediador deve saber abordar textos do 

passado com seu público mantendo a contextualização histórica 

necessária, sem recorrer ao apagamento puritano do texto original. 

Censurar trechos assustadores, tristes ou incorretos priva o leitor do 

acesso à complexidade humana e da oportunidade de desenvolver 

o pensamento crítico por meio do diálogo. O erro comum é retirar 

do acervo obras clássicas por medo de controvérsias ou, no polo 

oposto, mediar textos do passado de forma acrítica como se fossem 

modelos morais para o presente. A conduta adequada orienta o uso 
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da mediação crítica para discutir as contradições do texto sem 

deturpar a obra original. 

Aula 6.5: Organização e Gestão de Bibliotecas Infantis e Cantinhos 

de Leitura 

A organização espacial e funcional de uma biblioteca infantil ou 

cantinho de leitura influencia diretamente a autonomia e a 

frequência do uso desses espaços pelas crianças. O ambiente deve 

ser projetado de maneira acolhedora, com mobiliário adequado à 

altura dos usuários, iluminação propícia e sinalização clara e 

acessível que estimule a livre escolha. A disposição dos livros 

precisa facilitar o manuseio, priorizando a exibição da capa dos 

exemplares, e não apenas da lombada, especialmente para os 

leitores mais jovens. 

O profissional responsável pela gestão desse espaço deve 

estruturar critérios de organização intuitivos que façam sentido para 

o público infantil, indo além dos sistemas rígidos de classificação 

bibliográfica tradicional. É vital garantir a rotatividade do acervo e a 

criação de exposições temáticas atraentes que renovem o interesse 

dos leitores. Um erro frequente é transformar a biblioteca em um 

ambiente excessivamente rígido, onde o silêncio absoluto e o medo 

de danificar os livros afastam os leitores do contato com as obras. A 

boa prática assegura um espaço vivo, seguro e dinâmico, onde a 

exploração autônoma do acervo é incentivada. 

Módulo 7: Escrita e Criação Literária para Crianças 
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Aula 7.1: A Escolha do Tema e o Foco Narrativo na Literatura 

Infantil 

O processo de criação literária para crianças inicia-se com a 

escolha de uma premissa ou tema que dialogue genuinamente com 

as vivências, inquietações e fantasias do universo infantil. Escolher 

um tema não significa selecionar um assunto pedagógico para dar 

uma lição, mas encontrar uma pergunta humana fundamental a ser 

explorada poeticamente. Definir o foco narrativo ou o ponto de vista 

é igualmente decisivo: a narração em primeira pessoa pode 

aproximar o leitor dos conflitos internos, enquanto o narrador em 

terceira pessoa pode oferecer uma visão panorâmica e diferenciada 

do universo fictício. 

Para o escritor iniciante ou especialista em escrita criativa, é 

essencial dominar a construção de uma voz narrativa autêntica que 

não soe paternalista ou artificial. A história deve partir da 

perspectiva da infância, respeitando a lógica própria das crianças 

ao interpretarem os acontecimentos ao seu redor. Um erro comum 

na fase de idealização é escolher temas baseando-se estritamente 

naquilo que os adultos acham que as crianças deveriam aprender, 

resultando em enredos frios e moralistas. A boa prática de escrita 

foca na autenticidade emocional da narrativa, permitindo que a 

profundidade temática surja naturalmente das ações e decisões das 

personagens. 

Aula 7.2: Construção de Personagens Marcantes e Verossímeis 
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Personagens marcantes na literatura infantil são aqueles dotados 

de desejos claros, contradições, medos e imperfeições que geram 

identificação imediata com o leitor infantil. A verossimilhança de um 

personagem não reside na sua adesão ao mundo real, mas na 

coerência interna de suas atitudes e emoções dentro do universo 

ficcional construído. Quer sejam crianças, animais antropomórficos 

ou seres fantásticos, os personagens precisam demonstrar agência, 

ou seja, a capacidade de tomar decisões que impulsionam o rumo 

da história. 

No desenvolvimento de um personagem, o autor deve evitar a 

criação de figuras perfeitamente boas ou totalmente más, 

enriquecendo o texto com nuances psicológicas acessíveis ao 

público leitor. A caracterização deve ser construída através de 

ações, falas e escolhas do personagem ao longo da trama, e não 

por meio de descrições diretas e cansativas feitas pelo narrador. O 

erro mais recorrente é criar personagens passivos que apenas 

reagem ao ambiente ou dependem da intervenção constante de 

adultos para resolver seus dilemas. A prática recomendada capacita 

o personagem a enfrentar suas próprias batalhas, garantindo a sua 

evolução ao longo da jornada narrativa. 

Aula 7.3: Estrutura Plot, Ritmo e Arco Narrativo 

A estrutura do enredo em uma obra infantil exige clareza e ritmo 

bem calibrados para prender a atenção do leitor do início ao fim. O 

arco narrativo tradicional envolve a apresentação do estado inicial 

de equilíbrio, a introdução de um conflito perturbador, uma série de 
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complicações que elevam a tensão dramática até o ponto 

culminante ou clímax, seguido pelo desfecho que estabelece uma 

nova ordem. A gestão do tempo e do espaço deve ser precisa, 

evitando digressões longas que façam a história perder a sua força 

e impulso inicial. 

O escritor deve atentar-se ao ritmo das frases e das viradas de 

página, utilizando recursos de suspense, humor e surpresa para 

manter a narrativa fluida e engajante. A transição entre os cenários 

e os eventos precisa ser logicamente motivada pela dinâmica dos 

personagens e da trama. Um erro tático comum em textos infantis é 

acelerar excessivamente o desfecho por meio de soluções mágicas 

improváveis, conhecidas como deus ex machina, decepcionando o 

leitor que acompanhava o conflito. A escrita consistente resolve a 

trama de forma orgânica, derivada dos elementos previamente 

apresentados na história. 

Aula 7.4: Diálogos, Linguagem e Tom: Evitando o Paternalismo 

A elaboração dos diálogos em um texto para crianças é um dos 

aspectos mais delicados do processo de escrita, exigindo ouvidos 

atentos à linguagem real das infâncias sem cair na reprodução 

literal ou datada de gírias. O tom da narrativa deve tratar o leitor 

infantil com respeito intelectual, evitando o paternalismo que se 

manifesta na simplificação excessiva do vocabulário, no uso 

exacerbado de diminutivos e na explicitação do óbvio. Os diálogos 

precisam cumprir funções claras: revelar a personalidade das 
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figuras da trama, fazer a ação avançar e tensionar a relação entre 

as personagens. 

Para aprimorar a linguagem literária, o autor deve buscar um 

vocabulário preciso e poético, que desafie a compreensão do leitor 

sem criar barreiras intransponíveis. É fundamental equilibrar a 

simplicidade formal com a riqueza metabólica e expressiva da 

linguagem. O erro crítico nessa etapa é adotar uma postura de 

"professor" no texto, usando a voz dos personagens para ensinar 

regras de etiqueta ou lições escolares ao leitor. A recomendação 

profissional exige a eliminação de qualquer resquício de moralismo, 

permitindo que a história fale por si através da arte da linguagem. 

Aula 7.5: O Processo de Edição, Reescrita e Leitura Crítica 

A criação de um texto de qualidade para o público infantil raramente 

se encerra na primeira versão produzida, exigindo um rigoroso 

trabalho de edição, reescrita e lapidação textual. Editar significa 

cortar excessos, ajustar o ritmo, refinar o vocabulário, conferir a 

consistência do tom e verificar se a estrutura do enredo não 

apresenta falhas ou trechos cansativos. A leitura crítica realizada 

por pareceristas qualificados, editores ou pelo próprio público 

infantil oferece feedbacks valiosos que revelam pontos cegos no 

texto original. 

Durante a fase de revisão, o autor deve estar disposto a desapegar-

se de passagens prediletas caso elas não sirvam ao avanço da 

narrativa ou à harmonia do livro. Analisar a sonoridade do texto por 
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meio da leitura em voz alta é um teste essencial para identificar 

travamentos de ritmo, cacofonias e frases prolixas. O erro 

recorrente de autores iniciantes é considerar o primeiro rascunho 

como obra acabada e submeter textos sem a devida revisão para 

editoras ou publicação. A conduta profissional exige paciência no 

processo de reescrita contínua, visando o máximo rigor estético e 

narrativo antes da etapa de produção editorial. 

Módulo 8: O Mercado Editorial e a Produção do Livro Infantil 

Aula 8.1: A Cadeia Produtiva do Livro Infantil 

A cadeia produtiva do livro infantil é um ecossistema complexo e 

interdependente que envolve diversos profissionais especializados, 

desde a concepção da ideia até a chegada do livro às mãos do 

leitor. O fluxo inicia-se com os autores e ilustradores, passa pelas 

etapas de seleção e preparação editorial, revisão, projeto gráfico, 

diagramação, impressão e acabamento gráfico. Posteriormente, 

envolve a distribuição, a divulgação por meio do marketing editorial 

e a venda em livrarias, feiras e governos, terminando nas ações de 

mediação promovidas por educadores e bibliotecários. 

Compreender o funcionamento dessa engrenagem é essencial para 

qualquer profissional que deseje atuar com sucesso no setor 

editorial infantil. Cada elo da corrente agrega valor estético, material 

e comercial à obra final, demandando prazos, investimentos e 

conhecimentos técnicos específicos. Um erro frequente de novos 

agentes no mercado é desconhecer os custos e prazos de cada 
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fase da produção, gerando expectativas irrealistas e falhas de 

planejamento financeiro. A atuação profissional fundamenta-se no 

conhecimento profundo das fases de produção, otimizando recursos 

e garantindo a qualidade da obra em todas as suas etapas. 

Aula 8.2: O Papel do Editor na Construção da Obra Infantil 

O editor de literatura infantil desempenha uma função curatorial e 

criativa de mediação central entre o autor, o ilustrador, o designer e 

o público leitor. Cabe ao editor identificar o potencial de um 

manuscrito, propor revisões estruturais, sugerir parcerias entre 

escritores e ilustradores que potencializem a narrativa, e coordenar 

a concepção do projeto gráfico global do livro. O trabalho do editor 

exige apurado senso estético, visão de mercado, conhecimento das 

teorias da leitura e profunda sensibilidade para com o universo 

infantil. 

A intervenção editorial deve ser realizada em constante diálogo com 

os autores e artistas, visando aprimorar a obra sem anular a voz 

única dos criadores. O editor atua como o primeiro leitor crítico 

rigoroso do livro, testando sua fluidez, clareza e apelo junto ao 

público-alvo. O erro clássico de uma gestão editorial deficiente é 

impor alterações arbitrárias que descaracterizem a proposta 

artística do autor, ou, no extremo oposto, publicar manuscritos 

brutos sem o devido trabalho de preparação e lapidação. A boa 

prática pauta-se pelo respeito ao projeto autoral alinhado ao rigor 

técnico editorial. 
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Aula 8.3: Editais, Compras Governamentais e Programas de Leitura 

As compras governamentais e os editais de aquisição de acervo 

representam a maior e mais influente fatia do mercado de livros 

infantis no Brasil, sendo os principais responsáveis pelo 

abastecimento de bibliotecas e escolas públicas em todo o país. 

Programas de alcance nacional e estadual selecionam obras por 

meio de comissões de especialistas que avaliam critérios de 

qualidade literária, valor artístico das ilustrações, projeto gráfico e 

relevância temática. A inclusão de um título em um programa 

público garante tiragens expressivas e amplo alcance social à obra. 

Os profissionais do setor editorial e educacional devem acompanhar 

com rigor a publicação dos editais, compreendendo suas exigências 

técnicas, jurídicas e conceituais para a submissão de obras. 

Desenvolver obras voltadas para esses programas exige um 

profundo conhecimento das diretrizes curriculares nacionais e dos 

critérios de seleção de cada chamada pública. O erro mais 

recorrente é tentar formatar uma obra literária para atender 

didaticamente a um edital, resultando em livros sem qualidade 

estética. A conduta profissional adequada consiste em produzir 

literatura genuína e de excelência, selecionando posteriormente os 

editais que se alinhem à proposta natural da obra. 

Aula 8.4: Auto-publicação versus Edição Tradicional 

O autor contemporâneo de literatura infantil encontra dois caminhos 

principais para a inserção de sua obra no mercado: a publicação 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

por meio de editoras tradicionais ou a via da auto-publicação 

independente. A edição tradicional oferece o suporte financeiro, a 

expertise técnica da equipe editorial, o prestígio da marca e o 

acesso aos canais de distribuição consolidados, em troca da cessão 

dos direitos patrimoniais da obra. Por sua vez, a auto-publicação 

concede ao autor controle total sobre o processo criativo, prazos e 

margens de lucro, mas exige que ele assuma os custos de 

produção, contratação de terceiros e ações de divulgação. 

A escolha do caminho de publicação deve ser pautada por um 

plano claro de objetivos profissionais e capacidade de investimento 

e gestão. Na auto-publicação, o maior risco é a falta de um crivo 

editorial criterioso, resultando na distribuição de obras com falhas 

de revisão, ilustrações amadoras e diagramação inadequada. No 

modelo tradicional, a principal barreira reside na alta concorrência e 

no tempo prolongado de resposta das casas editoriais. A prática 

consciente exige o estudo minucioso dos contratos de edição e a 

busca por excelência profissional em qualquer um dos modelos 

escolhidos. 

Aula 8.5: Divulgação, Marketing e Direitos Autorais 

A sustentabilidade da carreira de um autor e da vida comercial de 

um livro infantil depende da gestão correta dos direitos autorais e da 

implementação de estratégias eficientes de marketing literário. Os 

direitos autorais protegem a criação intelectual e regulam a 

remuneração de autores e ilustradores através de porcentagens 

sobre as vendas da obra. Paralelamente, o trabalho de divulgação 
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envolve o uso estratégico das redes sociais, a participação em 

feiras literárias, o relacionamento com a imprensa e a realização de 

eventos de mediação de leitura em escolas e livrarias. 

Profissionais do setor devem dominar os aspectos legais que regem 

os contratos de edição, compreendendo cláusulas de exclusividade, 

licenciamento e prazos de vigência dos direitos patrimoniais. No 

marketing literário, o foco deve estar na criação de conteúdo de 

valor que alcance pais, educadores e mediadores, que são os 

compradores decisores do livro infantil. O erro frequente é focar as 

ações de divulgação exclusivamente na venda direta sem construir 

um relacionamento de confiança com a comunidade leitora. A 

conduta recomendada alia segurança legal à promoção ética e 

consistente da obra no mercado. 

Módulo 9: Literatura Infantil e Tecnologias Digitais 

Aula 9.1: O Livro Digital Infantil e os Aplicativos de Leitura 

O avanço das tecnologias digitais transformou a produção e o 

consumo da literatura infantil, dando origem aos e-books interativos, 

aos livros-aplicativo e às plataformas de leitura digital. Essas novas 

mídias expandem as fronteiras da página impressa, permitindo a 

inclusão de animações, efeitos sonoros, narração em áudio, jogos e 

elementos de interatividade tocável na tela. No entanto, a migração 

para o ambiente digital exige que o núcleo do objeto continue sendo 

a experiência literária e estética, e não o mero entretenimento 

tecnológico passageiro. 
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A avaliação técnica e a produção de obras digitais infantis exigem o 

entendimento de como a interatividade afeta a atenção e a 

compreensão do leitor. Elementos interativos bem projetados 

complementam a história e aprofundam a imersão na trama; por 

outro lado, recursos visuais ou sonoros excessivos podem causar 

distração e fragmentação da leitura. O erro comum é transformar o 

livro digital em um jogo eletrônico onde o texto torna-se secundário, 

perdendo a especificidade da linguagem literária. A boa prática foca 

no equilíbrio no qual a tecnologia atua como uma linguagem 

narrativa complementar. 

Aula 9.2: Redes Sociais e a Formação de Comunidades de Leitores 

As redes sociais e as plataformas digitais tornaram-se espaços 

centrais para a difusão, discussão e recomendação da literatura 

infantil, conectando mediadores, educadores, pais, autores e 

editores em grandes comunidades virtuais de leitores. Perfis 

especializados em curadoria literária, clubes de leitura virtuais e 

canais de crítica de livros para crianças desempenham um papel 

decisivo na orientação do público comprador e na visibilidade de 

obras independentes ou de pequenas editoras. 

O profissional da educação ou da cultura deve utilizar as redes 

sociais de forma crítica e propositiva, aproveitando os ambientes 

virtuais para trocar experiências pedagógicas, descobrir 

lançamentos de qualidade e participar de debates sobre o setor. É 

necessário desenvolver a capacidade de filtrar informações em 

meio ao excesso de publicações patrocinadas e indicações 
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superficiais que visam apenas ao consumo. O erro recorrente é 

adotar indicações de livros em redes sociais sem passar pelo crivo 

da análise crítica individual da obra. A conduta correta utiliza os 

canais virtuais como fonte de pesquisa e inspiração, sem abrir mão 

da curadoria criteriosa. 

Aula 9.3: Recursos Audiovisuais na Mediação de Leitura 

A integração de recursos audiovisuais na mediação de leitura — 

como videobooks, podcasts de contação de histórias, animações 

adaptadas e trilhas sonoras — oferece novos caminhos para 

engajar o leitor infantil contemporâneo, imerso em uma cultura 

fortemente visual e conectada. Quando utilizados estrategicamente, 

esses recursos podem atuar como portas de entrada para o livro 

físico, aguçando a curiosidade da criança e expandindo suas 

percepções sensoriais e auditivas sobre a narrativa. 

A aplicação prática do audiovisual na formação leitora deve ser 

cuidadosamente planejada de modo que as mídias não substituam 

o contato direto da criança com o objeto livro ou com a voz viva do 

mediador. O recurso audiovisual deve funcionar como um elemento 

enriquecedor, que antecede, acompanha ou desdobra a leitura da 

obra. Um erro constante é utilizar vídeos ou áudios como meros 

passatempos para manter as crianças passivas e silenciosas, sem 

promover a reflexão ou o diálogo após a exibição. A prática 

profissional adequada integra o audiovisual como uma ferramenta 

intencional no plano de mediação cultural. 
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Aula 9.4: Gamificação e Leitura: Desafios e Oportunidades 

A gamificação, que consiste na aplicação de dinâmicas e elementos 

de jogos — como pontuações, desafios, níveis e recompensas — 

no contexto da leitura, surge como uma estratégia inovadora para 

motivar o engajamento de crianças com os livros. Aplicada ao 

ambiente escolar e de bibliotecas, a gamificação pode transformar o 

processo de leitura em uma jornada lúdica e colaborativa, 

incentivando a meta de leitura, a exploração de novos gêneros e a 

participação ativa em debates sobre as obras lidas. 

O planejamento de ações gamificadas de leitura exige cautela 

técnica para que o mecanismo de recompensa externa não 

substitua a motivação intrínseca e o prazer estético da leitura de um 

livro. O foco deve permanecer na descoberta do prazer de ler, e não 

apenas no cumprimento mecânico de tarefas para obter pontos ou 

selos. O erro grave na implementação da gamificação é incentivar a 

leitura acelerada e quantitativa em detrimento da leitura profunda, 

crítica e reflexiva. A conduta recomendada utiliza os elementos de 

jogos para criar ambientes interativos de leitura sem transformar o 

ato de ler em uma competição superficial. 

Aula 9.5: O Impacto da Inteligência Artificial no Universo Literário 

Infantil 

A emergência das ferramentas de Inteligência Artificial (IA) 

generativa apresenta profundas transformações e novos dilemas 

éticos e estéticos para o campo da literatura infantil, afetando a 
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escrita de textos, a criação de ilustrações e a personalização de 

histórias para crianças. Ferramentas de IA são capazes de gerar 

enredos e imagens em segundos, levantando debates urgentes 

sobre direitos autorais, originalidade artística, autenticidade 

emocional e a preservação do trabalho dos profissionais humanos 

da cadeia do livro. 

O profissional do setor deve desenvolver um entendimento crítico 

sobre as possibilidades e as limitações das tecnologias de IA na 

literatura. Embora essas ferramentas possam auxiliar no processo 

de pesquisa, organização de dados ou acessibilidade, a produção 

de arte para crianças exige sensibilidade humana, bagagem cultural 

e empatia que os modelos algorítmicos não possuem. O erro 

recorrente é utilizar a IA para gerar textos ou ilustrações 

padronizadas, inundando o mercado com obras sem alma e 

repletas de clichês visuais e narrativos. A atitude profissional correta 

defende a valorização da autoria humana e do rigor estético na 

criação literária infantil. 

Módulo 10: Literatura Infantil, Diversidade e Inclusão 

Aula 10.1: A Representação das Etnias e Culturas na Literatura 

Infantil 

A presença equilibrada e autêntica das diversas etnias e culturas 

nos livros infantis é fundamental para a construção de uma 

sociedade democrática e para o fortalecimento da autoimagem das 

crianças pertencentes a grupos historicamente marginalizados. A 
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literatura deve ir além do mero cumprimento de cotas visuais, 

apresentando personagens negros, indígenas, asiáticos e de 

diversas matrizes culturais em papéis de protagonismo, dotados de 

subjetividade, complexidade emocional e riqueza cultural, sem 

reduzi-los ao sofrimento ou ao folclore estereotipado. 

Na curadoria de obras, o profissional deve priorizar livros cujos 

autores e ilustradores dominem o lugar de fala ou realizem 

pesquisas históricas e antropológicas profundas para evitar a 

reprodução de vieses racistas e visões exóticas. É essencial 

examinar se as ilustrações respeitam a diversidade de traços 

fenotípicos e se o texto valoriza a ancestralidade e a cultura dos 

diferentes povos. O erro comum é selecionar livros temáticos 

apenas em datas comemorativas, mantendo o acervo cotidiano 

homogeneizado. A prática recomendada exige a inclusão contínua 

e natural de obras com diversidade étnico-cultural no planejamento 

de leitura durante todo o ano. 

Aula 10.2: Gênero, Família e Novas Configurações Sociais 

As transformações nas estruturas familiares e as discussões 

contemporâneas sobre papéis de gênero encontram na literatura 

infantil um espaço privilégio para reflexão e acolhimento. Livros que 

abordam diferentes configurações familiares — como famílias 

monoparentais, homoparentais, reconstruídas ou adotivas — 

ajudam a criança a reconhecer a sua própria realidade e a respeitar 

as vivências dos seus pares, promovendo o sentimento de 

pertencimento e empatia no ambiente escolar e social. 
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O mediador e o educador devem selecionar obras que 

desconstruam estereótipos rígidos sobre o que é esperado de 

meninos e meninas, incentivando a liberdade de sentimentos, 

escolhas e vocações para todas as crianças. A escolha dos textos 

deve pautar-se pelo respeito, pela delicadeza e pela alta qualidade 

literária ao abordar temas afetivos e sociais. O erro frequente na 

abordagem desses temas é escolher obras moralizantes ou 

panfletárias que priorizam a mensagem ideológica em detrimento 

da arte da narrativa. A boa prática baseia-se na seleção de histórias 

autênticas e poéticas que retratem a diversidade humana com afeto 

e naturalidade. 

Aula 10.3: A Inclusão de Pessoas com Deficiência na Literatura 

A literatura infantil inclusiva é aquela que apresenta personagens 

com deficiências físicas, visuais, auditivas, intelectuais ou com 

neurodivergências integrados às tramas narrativas de forma digna e 

humanizada. A representação adequada evita duas abordagens 

extremas prejudiciais: a vitimização paternalista, que trata o 

personagem como objeto de pena, e a superação heroica irreal, que 

exige da pessoa com deficiência atos extraordinários para ser 

aceita pela sociedade. 

O profissional da educação e da curadoria deve avaliar como a 

deficiência é abordada no texto e nas imagens, verificando se o 

foco está na pessoa e em sua identidade global, e não 

exclusivamente em sua limitação física ou cognitiva. É crucial que 

as obras mostrem a convivência natural entre crianças com e sem 
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deficiência em atividades cotidianas de brincadeira e aprendizado. 

O erro tático recorrente é utilizar esses livros apenas como 

ferramentas didáticas de conscientização, esquecendo de explorar 

a beleza da história narrada. A conduta profissional valoriza obras 

que promovam a empatia e a acessibilidade como elementos 

orgânicos da vivência humana. 

Aula 10.4: Livros Acessíveis: Braille, Libras e Comunicação 

Alternativa 

A garantia do direito à literatura para todas as crianças exige a 

produção, disponibilização e mediação de livros em formatos 

acessíveis, tais como edições em Braille, livros táteis, obras 

traduzidas ou produzidas em Língua Brasileira de Sinais (Libras) e 

materiais com Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA). O 

livro acessível permite que a criança com deficiência sensorial ou 

neurológica acesse o universo literário em igualdade de condições, 

desenvolvendo sua autonomia leitora e seu repertório cultural. 

O trabalho profissional com literatura acessível envolve o 

conhecimento das especificidades de cada suporte e a adequação 

da mediação de leitura para atender às necessidades de cada leitor. 

Livros em Libras, por exemplo, devem respeitar a estrutura visual e 

gramatical própria da língua de sinais, enquanto livros táteis exigem 

o uso de texturas com significado narrativo preciso. O erro comum é 

considerar a acessibilidade como um mero anexo improvisado ao 

livro tradicional, sem planejamento gráfico e pedagógico. A boa 
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prática defende o desenho universal de livros que possam ser lidos 

e fruídos simultaneamente por crianças com e sem deficiência. 

Aula 10.5: Vulnerabilidade Social e Temas Sensíveis na Literatura 

A literatura infantil contemporânea não se furta a abordar temas 

difíceis e complexos do mundo real, tais como pobreza, violência, 

guerra, refúgio, morte e abandono. Ao oferecer à criança narrativas 

que tratem da vulnerabilidade social com sensibilidade, honestidade 

e poesia, a literatura atua como um espaço de acolhimento 

emocional e de ampliação da consciência social, auxiliando o leitor 

a compreender as desigualdades do mundo sem perder a 

esperança. 

A mediação de livros com temas sensíveis exige extrema 

delicadeza, preparo ético e escuta empática por parte do 

profissional, garantindo que o espaço de leitura seja seguro para o 

compartilhamento de dúvidas e emoções. O texto deve tratar a dor 

sem cair no sensacionalismo ou no desespero absoluto, oferecendo 

frestas de luz, afeto e resiliência na narrativa. O erro crítico é 

censurar esses temas sob a justificativa de proteger a criança, 

privando-a de ferramentas simbólicas para elaborar os conflitos e 

realidades que ela já observa no cotidiano. A aplicação prática 

envolve o uso consciente da literatura para cultivar a sensibilidade e 

a solidariedade humana. 

Módulo 11: Poesia Infantil, Música e Oralidade 

Aula 11.1: A Musicalidade da Palavra na Literatura Infantil 
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A palavra na literatura infantil possui uma dimensão sonora e física 

que antecede a sua compreensão conceitual e semântica pela 

criança. O ritmo, a aliteração, a assonância, a métrica e o timbre 

das palavras criam uma experiência estética auditiva que encanta o 

leitor e facilita a memorização e o engajamento com o texto. A 

sonoridade é o fio condutor que liga a voz do mediador à percepção 

da criança, transformando a leitura em uma performance 

musicalizada onde a linguagem ganha corpo e movimento. 

Para explorar plenamente essa dimensão, o profissional da 

literatura deve analisar o texto sob uma ótica quase musical, 

percebendo as pausas, as acelerações e a intensidade das frases 

escritas. O trabalho prático envolve a leitura em voz alta com 

variações intencionais de tom e cadência, destacando a textura 

sonora das palavras. O erro comum na leitura de textos rimados ou 

ritmados é adotar uma entonação monótona e cantada que esvazia 

o sentido do texto e cansa o leitor. A conduta correta busca o 

equilíbrio no qual a musicalidade serve à expressividade e ao 

significado da narrativa. 

Aula 11.2: Parlendas, Trava-Línguas e Jogos de Linguagem 

As parlendas, trava-línguas, adivinhas e quadrinhas são formas 

poéticas da tradição oral que desempenham um papel pedagógico 

e lúdico crucial no desenvolvimento da linguagem e do letramento 

infantil. Caracterizados por estruturas fixas, repetições e trocadilhos, 

esses jogos de palavras estimulam a articulação motora da fala, a 

agilidade mental, a memória auditiva e a consciência fonológica da 
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criança, apresentando a língua portuguesa como um brinquedo 

flexível e divertido. 

A aplicação dessas formas poéticas no ambiente educacional deve 

ser conduzida de maneira lúdica e despretensiosa, integrando-as às 

brincadeiras corporais, rodas de conversa e momentos de transição 

do cotidiano infantil. O profissional pode utilizar os trava-línguas 

para desafiar o grupo e promover o riso coletivo diante dos tropeços 

da fala, desmistificando o medo de errar na pronúncia das palavras. 

O erro frequente é transformar os jogos de linguagem em exercícios 

mecânicos de treino fonético, retirando o componente do prazer e 

do jogo. A boa prática valoriza a vivência corporal e o caráter festivo 

dessas manifestações orais. 

Aula 11.3: A Poesia Ilustrada: A Imagem da Palavra 

A poesia ilustrada para crianças representa o encontro entre a 

imagem poética construída pelas palavras e a interpretação plástica 

elaborada pelo ilustrador. Diferente do texto em prosa, o poema 

possui um layout espacial próprio na página, onde os versos, as 

estrofes e os espaços em branco dialogam diretamente com a 

ilustração. O livro de poesia ilustrado transforma o poema em um 

objeto visual, onde o leitor lê não apenas com os ouvidos, mas 

também com os olhos, descobrindo metáforas visuais que 

expandem o significado da poesia. 

O trabalho de curadoria e mediação da poesia ilustrada requer a 

avaliação de como a arte do livro respeita a abertura poética do 
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texto sem fixar uma única interpretação rígida da metáfora. A 

ilustração poética deve sugerir, evocar e abrir caminhos para a 

imaginação, em vez de traduzir o poema de forma literal e simplista. 

O erro mais recorrente é selecionar livros de poesia cujas imagens 

ilustram apenas os substantivos mencionados no verso, anulando a 

sutileza da linguagem poética. A prática profissional correta busca 

edições onde a arte gráfica e a poesia criem uma nova dimensão 

estética unificada. 

Aula 11.4: Canção Infantil e Literatura: Conexões e Fronteiras 

A canção infantil e a literatura mantêm uma relação de profunda 

vizinhança e contaminação criativa, compartilhando o uso poético 

da linguagem, o ritmo da narrativa e o poder de construir mundos 

no imaginário da criança. Compositores e poetas ao longo da 

história brasileira transitaram entre a criação de músicas para 

crianças e a publicação de livros poéticos, demonstrando que a 

letra da canção, quando dotada de densidade estética, pode ser lida 

e apreciada como literatura de pleno direito na página impressa. 

O profissional da educação e da mediação pode utilizar a canção 

infantil como uma ponte para a leitura literária, explorando com as 

crianças o texto das letras, os arranjos instrumentais e as imagens 

poéticas evocadas pela música. Analisar as fronteiras entre cantar 

uma história e ler um poema enriquece o repertório cultural do leitor 

e amplia suas formas de expressão. Um erro frequente na prática 

pedagógica é limitar o uso da música na escola a canções utilitárias 

sobre higiene e rotina, ignorando a vasta e rica produção de 
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canções poéticas infantis. A recomendação profissional consiste em 

trazer para a sala de aula obras musicais de alta qualidade artística 

que dialoguem com a literatura. 

Aula 11.5: Performances Poéticas e Saraus com Crianças 

A realização de saraus poéticos e performances orais 

protagonizadas pelas próprias crianças é uma estratégia 

pedagógica e cultural poderosa para consolidar a vivência com a 

poesia de forma ativa e emancipatória. Organizar um sarau envolve 

a escolha prévia dos poemas pelos leitores, o ensaio de 

declamações e a preparação de um espaço acolhedor onde a voz 

de cada criança seja ouvida e celebrada pela comunidade escolar e 

pelas famílias. 

O mediador deve atuar como um facilitador do sarau, incentivando 

os leitores a interpretarem os textos com liberdade e autenticidade, 

respeitando o estilo e a timidez de cada um. É crucial permitir que a 

criança escolha o poema com o qual se identifica, em vez de impor 

declamações decoradas e padronizadas. O erro crítico nessa 

atividade é transformar o sarau em um espetáculo rígido de 

cobrança e avaliação, gerando ansiedade e inibição nos alunos. A 

boa prática pauta-se na criação de um ambiente festivo e afetuoso, 

onde a poesia é vivenciada como uma celebração coletiva da 

palavra e da afeto. 

Módulo 12: Literatura Infantil e o Letramento Crítico 

Aula 12.1: Conceito de Letramento Literário e Leitura Crítica 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

O letramento literário vai além da simples capacidade mecânica de 

alfabetização e decodificação do código escrito, constituindo um 

processo social e cultural de apropriação da literatura como 

linguagem humanizadora e artefato estético. Desenvolver o 

letramento literário na infância significa capacitar o leitor a 

compreender as convenções narrativas, identificar recursos de 

estilo, realizar inferências complexas, perceber a intertextualidade e 

posicionar-se criticamente diante dos discursos veiculados pelos 

textos e imagens. 

Para promover o letramento literário, o profissional da formação 

leitora deve planejar ações sistemáticas e continuadas de contato 

com acervos diversificados, promovendo a reflexão sobre o como e 

o porquê as histórias são contadas de determinadas maneiras. É 

fundamental que o leitor aprenda a questionar as intenções do 

autor, as ausências do texto e os valores subjacentes à narrativa. O 

erro constante é considerar o letramento literário como um resultado 

automático da alfabetização, abandonando o leitor ao mero 

consumo passivo do texto. A conduta profissional exige o ensino 

explícito e mediado de estratégias de leitura estética e crítica. 

Aula 12.2: Desconstrução de Estereótipos nas Narrativas Infantis 

As narrativas infantis históricas e contemporâneas por vezes 

veiculam estereótipos sobre papeis sociais, etnias, gêneros, idades 

e profissões que precisam ser identificados e desconstruídos no 

processo de leitura mediada. A leitura crítica capacita as crianças a 

perceberem quando um personagem está sendo retratado de forma 
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reducionista ou preconceituosa, estimulando a reflexão sobre a 

justiça social e a diversidade do mundo real. Desconstruir 

estereótipos não significa banir livros do acervo, mas sim usá-los 

como oportunidade para o debate ético e analítico. 

O mediador de leitura deve atuar como um provocador de 

perguntas que levem os alunos a identificarem generalizações 

indevidas no texto ou nas ilustrações. Questionar por que 

determinados personagens sempre ocupam cargos de liderança 

enquanto outros são retratados de forma subalterna ajuda a 

desenvolver o senso de justiça do leitor. O erro frequente é aceitar 

os estereótipos presentes nas obras como naturais, transmitindo 

silenciosamente visões preconceituosas às novas gerações. A 

prática reflexiva orienta a análise sincera das contradições do texto, 

fortalecendo a autonomia de pensamento do leitor. 

Aula 12.3: Intertextualidade e Releitura dos Clássicos 

A intertextualidade na literatura infantil é o recurso estético por meio 

do qual uma obra estabelece um diálogo direto ou indireto com 

outros textos, artes ou discursos culturais previamente existentes. 

As releituras contemporâneas dos contos de fadas clássicos, por 

exemplo, utilizam a paródia, a inversão de papéis e o humor para 

questionar a rigidez das narrativas tradicionais, oferecendo novas 

perspectivas sobre os mesmos personagens e conflitos. Esse jogo 

intertextual amplia a profundidade de leitura e diverte o leitor que 

reconhece as referências ocultas na trama. 
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Para trabalhar a intertextualidade com crianças, o profissional deve 

garantir que o leitor tenha acesso prévio às obras originais ou de 

referência, permitindo que ele identifique o diálogo entre os textos. 

A comparação entre diferentes edições e adaptações de uma 

mesma história é um exercício valioso para o desenvolvimento da 

capacidade analítica. O erro tático comum é apresentar releituras e 

paródias a leitores que ainda não conhecem a história original, 

fazendo com que a riqueza da ironia intertextual se perca 

completamente. A conduta adequada exige o planejamento 

sequencial do acervo, construindo redes de leitura significativas. 

Aula 12.4: A Leitura das Ausências e do Não-Dito no Texto Infantil 

Uma das dimensões mais refinadas do letramento crítico é a 

capacidade de ler o "não-dito", os silêncios, as elipses e as 

ausências intencionais deixadas pelo autor e pelo ilustrador na 

página. Uma obra literária de alta qualidade raramente explica tudo 

ao leitor, preferindo deixar lacunas que exigem a participação ativa 

do leitor para preenchê-las com suas hipóteses, repertório e 

imaginação. Aprender a ler as frestas do texto e das imagens é o 

que transforma o leitor passivo em um coautor do sentido da obra. 

O profissional da mediação deve aprender a valorizar as pausas e 

as dúvidas dos alunos durante a leitura, resistindo à tentação de 

oferecer imediatamente a explicação "correta" sobre o que 

aconteceu na história. Perguntas que investiguem os motivos de um 

personagem não ter falado algo, ou o significado de um final aberto, 

estimulam o pensamento abstrato e a capacidade de inferência. O 
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erro clássico de mediadores inexperientes é exigir uma única 

interpretação literal do texto, fechando as múltiplas possibilidades 

de sentido oferecidas pelas ausências da narrativa. A boa prática 

celebra a pluralidade de leituras fundamentadas no texto. 

Aula 12.5: O Desenvolvimento do Senso Crítico e da Alteridade 

O objetivo final do trabalho com a literatura infantil e o letramento 

crítico é a formação de indivíduos autônomos, dotados de forte 

senso crítico e profunda capacidade de alteridade — a habilidade 

de reconhecer, respeitar e colocar-se no lugar do outro. A literatura 

é um dos instrumentos mais poderosos para o cultivo da alteridade, 

pois permite que o leitor habitando a mente e o coração de 

personagens com vivências totalmente diferentes das suas expanda 

as suas fronteiras morais e emocionais. 

O acompanhamento desse processo pedagógico e humano exige 

do profissional uma postura de constante diálogo, respeito às 

diferenças e incentivo ao pensamento livre dos estudantes. O 

ambiente escolar e cultural deve ser um espaço onde a divergência 

de opiniões sobre os livros seja bem-vinda e fundamentada no 

respeito mútuo. O erro constante é buscar uma padronização do 

pensamento dos alunos por meio de atividades avaliativas que 

premiam apenas a repetição das ideias do professor. A prática 

reflexiva prioriza a formação de leitores críticos e empáticos 

capazes de ler o texto e o mundo de forma autônoma. 
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Módulo 13: Espaços da Literatura Infantil: Escola, Biblioteca e 

Família 

Aula 13.1: A Literatura na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental 

A presença da literatura infantil na estrutura escolar deve ser 

concebida como um direito fundamental dos alunos e uma prática 

transversal constante, e não apenas como um conteúdo acessório 

da disciplina de Língua Portuguesa. Na Educação Infantil, o foco 

literário deve estar na vivência sensorial, na oralidade, no afeto e na 

exploração autônoma dos livros pela criança. No Ensino 

Fundamental, a literatura avança para o aprofundamento da 

interpretação, a consolidação da autonomia leitora e a análise das 

estruturas narrativas e poéticas mais complexas. 

Para integrar a literatura de forma efetiva no currículo escolar, os 

educadores precisam planejar momentos diários e inegociáveis 

dedicados à leitura gratuita e fruição estética, desvinculados de 

provas e tarefas obrigatórias. O livro deve circular livremente pelas 

salas de aula e pelos corredores da escola, tornando-se parte 

integrante da cultura institucional. Um erro grave e frequente é 

utilizar o texto literário apenas como recurso passivo para ensinar 

gramática, ortografia ou conteúdos morais, destruindo a relação de 

prazer da criança com a leitura. A boa prática pedagógica defende o 

valor intrínseco da literatura como arte e conhecimento 

humanizador. 
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Aula 13.2: O Papel da Família na Formação do Leitor 

A família constitui o primeiro e mais influente núcleo social para a 

mediação da leitura e para a constituição do leitor, estabelecendo 

os vínculos afetivos iniciais da criança com o objeto livro. A leitura 

compartilhada no ambiente doméstico, realizada pelos pais ou 

responsáveis antes de dormir ou em momentos de lazer, constrói 

memórias afetivas duradouras que associam o ato de ler ao 

aconchego, à atenção e ao amor familiar. A presença de livros em 

casa e o hábito de leitura observado nos adultos servem como 

modelo poderoso para a criança. 

As instituições de ensino e os profissionais da cultura devem atuar 

em parceria com as famílias, orientando os pais sobre como 

selecionar livros adequados e como mediar leituras agradáveis no 

lar, sem a pressão de cobranças escolares. Promover encontros, 

empréstimos de livros para casa e workshops sobre mediação 

familiar fortalece a rede de apoio à leitura. O erro recorrente da 

escola é culpar as famílias pela falta de interesse das crianças pela 

leitura sem oferecer suporte e orientação prática para a construção 

desse hábito no lar. A conduta adequada exige a integração 

cooperativa entre escola e comunidade familiar em prol da 

formação leitora. 

Aula 13.3: A Biblioteca Escolar e Pública como Espaço Vivo de 

Cultura 
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A biblioteca dedicada ao público infantil — seja ela escolar ou 

pública — deve ser configurada como um espaço vivo, dinâmico, 

inclusivo e democrático de acesso à cultura, e não como um 

depósito silencioso e empoeirado de livros. Esse ambiente precisa 

oferecer acervos atualizados, mobiliário confortável, tecnologia 

acessível e uma programação cultural diversificada que inclua 

contações de histórias, encontros com autores, clubes de leitura e 

oficinas de criação artística para todas as crianças da comunidade. 

O profissional responsável pela biblioteca deve adotar uma gestão 

aberta que estimule a livre navegação do leitor pelas estantes e a 

participação dos usuários na escolha das novas aquisições do 

acervo. É fundamental que a biblioteca seja um local acolhedor 

onde a conversa sobre livros e o manuseio das obras sejam 

incentivados. O erro clássico de gestão é priorizar a preservação 

física impecável do livro em detrimento do seu manuseio, impondo 

restrições rígidas que afastam as crianças do espaço. A boa prática 

transforma a biblioteca no coração cultural da escola e da 

comunidade local. 

Aula 13.4: Clubes de Leitura Infantis: Organização e Dinâmicas 

Os clubes de leitura infantis são espaços comunitários e 

colaborativos onde grupos de crianças se reúnem periodicamente 

para ler, debater e compartilhar suas impressões sobre um mesmo 

livro previamente selecionado. Essa prática promove a socialização, 

o letramento crítico, a capacidade de argumentação e o respeito às 

diferentes perspectivas sobre a mesma história, transformando a 
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leitura, que muitas vezes é solitária, em uma atividade comunitária 

prazerosa. 

A organização de um clube de leitura infantil exige a definição clara 

da faixa etária do grupo, a escolha de obras com potencial 

provocativo e o estabelecimento de uma mediação discreta e 

horizontal. O mediador do clube atua como facilitador da conversa, 

propondo perguntas abertas, garantindo que todos tenham voz e 

incentivando os participantes a se escutarem mutuamente. O erro 

comum é transformar a reunião do clube em uma aula tradicional de 

interpretação de texto com perguntas e respostas direcionadas pelo 

adulto. A conduta correta assegura a liberdade de expressão e a 

centralidade da voz das crianças no debate literário. 

Aula 13.5: Eventos Literários, Feiras e o Contato com Autores 

A participação de crianças em eventos literários, feiras de livros, 

festivais culturais e encontros presenciais ou virtuais com autores e 

ilustradores representa uma experiência marcante que humaniza o 

processo de criação do livro. Descobrir que por trás da história e 

das imagens existem pessoas reais que pensam, criam e trabalham 

aproxima o leitor do universo da escrita e do desenho, despertando 

o interesse pela leitura e até mesmo o desejo de seguir carreiras 

artísticas. 

Para maximizar o impacto pedagógico e cultural dessas 

experiências, os educadores e mediadores devem preparar os 

leitores previamente, lendo e debatendo as obras do autor 
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convidado antes do encontro. As crianças devem ser incentivadas a 

elaborar suas próprias perguntas para o escritor ou ilustrador, 

promovendo um diálogo autêntico e significativo durante o evento. 

O erro frequente é levar os alunos a feiras de livros apenas como 

consumidoras sem um planejamento pedagógico de mediação, ou 

promover encontros com autores sem a leitura prévia de suas 

obras. A prática profissional adequada integra os eventos literários 

como momentos culminantes de um processo contínuo de formação 

leitora. 

Módulo 14: Literatura Infantil na América Latina e no Brasil 

Contemporâneo 

Aula 14.1: Panorama da Literatura Infantil Latino-Americana 

A literatura infantil da América Latina possui uma identidade 

vibrante e singular, marcada pela riqueza da tradição oral indígena 

e afrodescendente, pela exploração da fantasia, pelo lirismo poético 

e pela corajosa abordagem das realidades sociais e políticas do 

continente. Conhecer a produção de autores e ilustradores de 

países vizinhos permite ampliar o repertório cultural do leitor 

brasileiro, construindo pontes de solidariedade e identificação 

cultural no contexto latino-americano. 

A curadoria de acervos deve buscar ativamente obras latino-

americanas traduzidas ou no original em espanhol, apresentando 

aos leitores contos, lendas e narrativas contemporâneas produzidas 

na Argentina, Colômbia, México, Uruguai e outros países da região. 
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Analisar as confluências estéticas e temáticas entre a produção 

brasileira e a dos nossos vizinhos enriquece o olhar crítico do 

profissional da literatura. O erro recorrente do mercado e da 

educação no Brasil é olhar exclusivamente para a produção editorial 

europeia e norte-americana, ignorando a altíssima qualidade da 

literatura infantil latino-americana. A boa prática defende a 

integração e a valorização do patrimônio literário do nosso 

continente. 

Aula 14.2: A Literatura Indígena Infantil no Brasil 

A literatura infantil de autoria indígena no Brasil consolidou-se como 

um campo estético e político vital para a afirmação das identidades 

dos povos originários e para o cumprimento das legislações 

educacionais que exigem a história e cultura indígena nas escolas. 

Escritas por autores indígenas que traduzem a memória, os mitos, 

as cosmogonias e o cotidiano de suas comunidades para o objeto 

livro, essas obras oferecem ao leitor uma oportunidade única de 

desconstruir visões estereotipadas e preconceituosas sobre os 

povos nativos do país. 

Ao trabalhar com a literatura indígena, o profissional da educação 

deve destacar a diversidade de etnias, línguas e visões de mundo 

existentes entre os povos indígenas do Brasil, evitando tratar essas 

produções como um bloco homogêneo ou como mero folclore 

antiquado. É crucial valorizar a presença das ilustrações feitas por 

artistas indígenas e o uso de termos nas línguas originárias 

presentes no texto. O erro grave e frequente é abordar a temática 
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indígena apenas no mês de abril, por meio de atividades caricatas e 

superficiais. A conduta profissional correta exige a presença 

contínua e respeitosa da literatura indígena no acervo permanente 

das instituições. 

Aula 14.3: A Literatura Afro-Brasileira para Infâncias 

A literatura infantil afro-brasileira traz para o centro da cena literária 

o protagonismo negro, a valorização da ancestralidade, as matrizes 

religiosas e culturais de origem africana e a denúncia do racismo 

estrutural na sociedade brasileira. A emergência de autores e 

ilustradores negros no mercado editorial trouxe uma renovação 

estética e temática indispensável, oferecendo obras de altíssimo 

valor literário que combatem o apagamento histórico e constroem 

referências positivas para todas as crianças. 

Na seleção e mediação desses livros, o profissional deve estar 

atento à qualidade da construção narrativa e gráfica, garantindo que 

as obras abordem a cultura afro-brasileira com dignidade, beleza e 

profundidade poética. Os textos devem retratar a infância negra em 

todas as suas dimensões humanas — de alegrias, brincadeiras, 

dilemas afetivos e sonhos — e não apenas sob a perspectiva da dor 

ou do racismo. O erro constante é instrumentalizar essa literatura 

como um manual didático de combate ao preconceito, esquecendo 

de fruir o seu valor estético. A prática recomendada promove a 

leitura das obras afro-brasileiras como parte fundamental do 

patrimônio literário nacional. 
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Aula 14.4: Autores e Ilustradores Contemporâneos de Destaque no 

Brasil 

O cenário contemporâneo da literatura infantil brasileira é marcado 

pela pluralidade de vozes, pela ousadia visual e pela sofisticação 

narrativa de autores e ilustradores que conquistaram 

reconhecimento nacional e internacional. A produção atual 

caracteriza-se pelo rompimento das fronteiras tradicionais entre 

texto e imagem, pelo uso de recursos do livro-imagem, pela poesia 

de vanguarda e pelo enfrentamento sem tabus dos dilemas da 

infância moderna. 

O profissional da formação leitora deve manter-se constantemente 

atualizado sobre os lançamentos, premiações e críticas literárias 

especializadas, conhecendo os projetos estéticos dos principais 

criadores em atividade no país. Acompanhar a evolução das obras 

desses artistas permite selecionar o que há de mais inovador e 

potente para a formação dos leitores. O erro comum é estagnar o 

acervo em autores clássicos das décadas passadas por comodismo 

ou desconhecimento da produção atual. A boa prática combina o 

respeito aos clássicos com a valorização e inserção constante dos 

novos talentos da literatura nacional. 

Aula 14.5: Prêmios Literários, Curadorias e Selos de Qualidade 

Os prêmios literários nacionais e internacionais, bem como os selos 

de qualidade concedidos por fundações e associações de crítica 

literária, funcionam como importantes balizadores para a orientação 
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de curadores, bibliotecários, educadores e pais na escolha de livros 

infantis. Premiações consagradas analisam anualmente centenas 

de obras lançadas pelas editoras, destacando os títulos que 

sobressaem pela excelência do texto, da ilustração, da tradução e 

do projeto gráfico editorial. 

O profissional deve compreender o funcionamento, os critérios de 

avaliação e o histórico dos principais prêmios do setor literário 

infantil para utilizar essas chaves de curadoria de maneira 

inteligente e criteriosa. No entanto, é fundamental manter a 

capacidade de análise individual e crítica sobre as obras premiadas, 

compreendendo que as escolhas dos juri refletem recortes estéticos 

específicos de um determinado momento. O erro é comprar ou 

adotar acriticamente qualquer livro apenas porque ele possui um 

selo na capa, sem verificar sua adequação ao projeto pedagógico 

local. A atitude profissional utiliza os prêmios como uma valiosa 

bússola de pesquisa, que deve ser combinada com a leitura direta e 

criteriosa do livro. 

Módulo 15: Avaliação, Pesquisa e Futuro da Literatura Infantil 

Aula 15.1: Metodologias de Pesquisa em Literatura Infantil 

A pesquisa acadêmica e científica no campo da literatura infantil 

abrange abordagens interdisciplinares que dialogam com a teoria 

literária, a história cultural, a sociologia da leitura, a pedagogia e a 

psicologia cognitiva. Investigar a literatura para crianças exige a 

aplicação de metodologias rigorosas para analisar a estrutura do 
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texto e da imagem, a história do livro e da edição, as práticas de 

mediação e os modos como os leitores reais recebem e interpretam 

as obras em diferentes contextos sociais. 

Para os profissionais que desejam aprofundar seus estudos ou 

realizar pesquisas na área, é fundamental dominar as técnicas de 

análise documental, a crítica bibliográfica e a observação empírica 

das rodas de leitura. O pesquisador deve ser capaz de articular 

referenciais teóricos consolidados com a reflexão crítica sobre as 

práticas e livros contemporâneos. O erro frequente na pesquisa 

sobre literatura infantil é adotar um tom impressionista e meramente 

afetivo, desprovido de rigor metodológico e fundamentação 

conceitual. A conduta científica exige a clareza teórica, a precisão 

analítica e o distanciamento crítico indispensáveis para a produção 

de conhecimento acadêmico consistente. 

Aula 15.2: Métodos de Avaliação do Impacto das Ações de Leitura 

Avaliar o impacto e a eficácia dos projetos e ações de mediação de 

leitura no ambiente escolar ou comunitário é um processo complexo 

que requer o abandono de métricas meramente quantitativas em 

favor de metodologias qualitativas de acompanhamento. Medir o 

sucesso de um projeto de formação leitora não consiste apenas em 

somar a quantidade de livros lidos ou empréstimos realizados, mas 

em observar as mudanças atitudinais das crianças, o ganho na 

capacidade reflexiva, a expansão do vocabulário, o interesse 

espontâneo pela leitura e a qualidade dos debates gerados pelos 

livros. 
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O profissional deve elaborar instrumentos qualitativos de avaliação, 

tais como diários de leitura, portfólios reflexivos, registros em áudio 

e vídeo das rodas de conversa e entrevistas individuais com os 

leitores. Esses dados oferecem subsídios para reorientar as 

estratégias pedagógicas e demonstrar a relevância dos projetos 

para gestores, famílias e financiadores. O erro mais recorrente é 

aplicar testes de verificação de leitura tradicionais e punitivos para 

medir o impacto da literatura, transformando a arte em um dever 

burocrático. A prática recomendada avalia o desenvolvimento leitor 

de forma contínua, respeitosa e processual. 

Aula 15.3: A Formação Continuada do Mediador e do Professor 

A mediação de leitura de alta qualidade exige um compromisso 

ético e permanente do profissional da educação e da cultura com a 

sua própria formação continuada como leitor e intelectual. Para 

formar leitores apaixonados e críticos, o próprio mediador precisa 

ser um leitor ativo, com repertório amplo que abranja a literatura 

infantil e juvenil, a literatura para adultos, a poesia, a teoria literária 

e a arte em suas diversas manifestações. A capacidade de 

emocionar e instigar o outro depende da riqueza da bagagem 

cultural de quem medeia. 

Os profissionais devem buscar ativamente cursos de 

especialização, oficinas de contação de histórias, participação em 

seminários da área e grupos de estudos sobre a infância e a 

literatura. É indispensável cultivar o hábito da leitura diária e o 

exercício do olhar crítico sobre os lançamentos do mercado 
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editorial. O erro grave na atuação profissional é estagnar no 

repertório literário construído durante a infância ou graduação, 

oferecendo às novas gerações apenas os livros de sua própria 

memória afetiva. A boa prática exige a atualização permanente da 

bagagem literária do mediador diante das novas produções e 

teorias. 

Aula 15.4: Desafios Contemporâneos: Telas, Tempo e Atenção 

Um dos maiores desafios enfrentados pela mediação da literatura 

infantil na contemporaneidade é a competição pelo tempo e pela 

atenção da criança em um ecossistema dominado pelas telas 

digitais, redes sociais e algoritmos desenhados para a estimulação 

sensorial hiperativa e imediata. A leitura de um livro impresso exige 

um ritmo desacelerado, silêncio, esforço de concentração e 

capacidade de sustentação da atenção que entram em choque 

direto com a velocidade e o imediatismo do mundo digital. 

Para enfrentar esse cenário, o mediador e a instituição escolar não 

devem adotar uma postura de negação ou combate raivoso às 

tecnologias digitais, mas sim criar intencionalmente "ilhas de 

desaceleração" e presença focada no cotidiano da criança. É 

preciso oferecer o livro físico e a contação de histórias como 

momentos de acolhimento sensorial, escuta afetiva e pausa 

restauradora diante do excesso de estímulos virtuais. O erro comum 

é desistir de apresentar livros longos sob o pretexto de que "as 

crianças de hoje não conseguem mais ler", rebaixando a exigência 
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dos acervos. A atitude profissional aposta na potência do livro para 

cultivar a atenção profunda e a serenidade cognitiva do leitor. 

Aula 15.5: Tendências do Futuro da Literatura Infantil 

O futuro da literatura infantil desenha-se na intersecção entre a 

preservação da materialidade do livro como objeto de afeto e a 

contínua expansão de novas linguagens hibridas, acessíveis e 

multimodais. Espera-se uma presença ainda maior de vozes 

narrativas diversas e descentralizadas, o aprofundamento das 

questões de sustentabilidade ambiental nas tramas e suportes 

físicos, e uma sofisticação maior dos projetos gráficos que exploram 

a tridimensionalidade e os sentidos do leitor. A literatura para as 

infâncias do amanhã continuará sendo um refúgio da imaginação e 

da liberdade do pensamento humano. 

O profissional que atua no setor deve manter uma postura aberta, 

prospectiva e reflexiva diante das transformações tecnológicas e 

sociais, sem perder de vista o núcleo ético e humano da experiência 

literária. O compromisso fundamental com a formação de indivíduos 

livres, sensíveis e críticos deve continuar guiando as escolhas de 

curadoria, escrita, edição e mediação em qualquer suporte que 

venha a surgir. O erro crítico para o futuro é perder a essência da 

experiência humana e da sensibilidade poética em nome do 

modismo tecnológico passageiro. A boa prática consolida a 

literatura infantil como uma arte insubstituível na construção das 

infâncias presentes e futuras. 
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Módulo 16: Planejamento, Elaboração e Gestão de Projetos 

Literários 

Aula 16.1: Elaboração de Projetos de Mediação de Leitura para 

Escolas e Comunidades 

A criação de um projeto de mediação de leitura eficiente exige uma 

fase rigorosa de diagnóstico das necessidades, interesses e perfil 

sociocultural do público-alvo, seja no ambiente escolar ou em 

espaços comunitários. A proposta deve apresentar objetivos claros, 

justificativa teórica consistente, delimitação das etapas de 

execução, cronograma viável e um plano detalhado de 

acompanhamento. A clareza no planejamento garante que o projeto 

não se dissolva em ações isoladas e sem continuidade no tempo. 

O profissional da educação ou da gestão cultural deve mapear os 

recursos físicos, humanos e literários disponíveis para desenhar 

atividades adaptadas à realidade local. O envolvimento da 

comunidade escolar e dos líderes comunitários desde a fase de 

concepção garante a sustentabilidade e a adesão do público às 

ações propostas. O erro mais frequente na elaboração de projetos é 

propor metas quantitativas irrealistas ou metodologias genéricas 

que não respeitam a identidade cultural do público beneficiado. A 

boa prática desenha projetos flexíveis, bem fundamentados e 

focados na qualidade da experiência leitora. 

Aula 16.2: Captação de Recursos, Editais e Sustentabilidade 

Financeira 
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A viabilização e a continuidade de projetos literários independentes, 

comunitários ou mesmo escolares muitas vezes dependem da 

capacidade do gestor de captar recursos financeiros através de 

editais públicos de cultura, leis de incentivo fiscal, patrocínios 

privados e parcerias com o terceiro setor. Escrever uma proposta 

vencedora para um edital exige o domínio de técnicas de redação 

de projetos culturais, adequação orçamentária rigorosa, 

comprovação de exequibilidade e apresentação de métricas claras 

de impacto e prestação de contas. 

O profissional deve acompanhar periodicamente a abertura das 

chamadas públicas municipais, estaduais e federais, alinhando a 

estrutura do seu projeto às exigências e objetivos específicos de 

cada edital. É essencial construir orçamentos realistas que 

contemplem a justa remuneração dos mediadores, a aquisição de 

acervo de qualidade e os custos logísticos do projeto. O erro 

comum é submeter propostas genéricas sem adequação às 

diretrizes e formulários técnicos específicos da fonte financiadora. A 

postura profissional exige rigor administrativo, visão estratégica e 

transparência na gestão dos recursos públicos ou privados obtidos. 

Aula 16.3: Parcerias Estratégicas: Editoras, Autores e Instituições 

O sucesso e o alcance de um projeto de formação de leitores são 

multiplicados quando o gestor estabelece parcerias estratégicas 

com diferentes atores do ecossistema do livro, tais como editoras, 

autores, ilustradores, bibliotecas públicas, universidades, ONGs e 

secretarias de educação e cultura. As parcerias permitem a 
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otimização de recursos, a obtenção de descontos na aquisição de 

acervos, o agendamento de visitas de escritores e a troca de 

conhecimentos técnicos especializados. 

Para construir parcerias duradouras e vantajosas para ambos os 

lados, o profissional deve apresentar propostas ganha-ganha, onde 

o parceiro compreenda claramente a contrapartida social, 

pedagógica ou de visibilidade institucional que receberá em troca do 

seu apoio. A comunicação transparente e o cumprimento rigoroso 

dos acordos e prazos estabelecidos fortalecem a credibilidade do 

projeto no mercado literário. O erro crítico é buscar parceiros 

apenas no momento da emergência financeira sem ter construído 

um relacionamento prévio de confiança e cooperação técnica. A 

boa prática baseia-se na articulação em rede contínua para o 

fortalecimento da causa da leitura. 

Aula 16.4: Gestão de Equipes de Mediadores e Voluntários 

A coordenação de projetos literários de média e grande escala 

exige a gestão de equipes compostas por mediadores profissionais, 

educadores, bibliotecários e voluntários culturais. Liderar uma 

equipe de mediação envolve promover treinamentos iniciais e 

continuados, alinhar as diretrizes conceituais do projeto, organizar a 

logística das ações nos territórios e criar espaços periódicos de 

escuta, avaliação e apoio emocional para os trabalhadores da 

leitura. 
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O gestor precisa garantir que todos os membros da equipe 

compartilhem dos mesmos critérios éticos e estéticos de mediação 

de leitura, evitando práticas autoritárias ou moralizantes junto ao 

público assistido. Valorizar os conhecimentos prévios e a 

sensibilidade individual de cada mediador fortalece o engajamento e 

a qualidade das intervenções nos espaços de leitura. O erro 

frequente na gestão é alocar voluntários ou profissionais sem o 

devido treinamento técnico e acompanhamento pedagógico, 

comprometendo a qualidade da experiência do leitor. A conduta 

profissional correta apoia-se no investimento constante na 

capacitação e no bem-estar da equipe. 

Aula 16.5: Comunicação, Registro e Disseminação dos Resultados 

A etapa final e contínua de um projeto literário bem-sucedido é a 

comunicação pública, o registro sistemático e a disseminação dos 

resultados alcançados para a comunidade leitora, parceiros, 

financiadores e sociedade em geral. Registrar um projeto envolve a 

produção de fotografias de qualidade, gravações em áudio e vídeo, 

coleta de depoimentos dos participantes, compilação de dados de 

atendimento e a redação de relatórios pedagógicos e institucionais 

consistentes. 

A disseminação das boas práticas do projeto pode ser realizada 

através da publicação de artigos acadêmicos, participação em 

congressos, criação de sites, cartilhas metodológicas e campanhas 

em redes sociais, inspirando outras instituições a replicarem as 

metodologias adotadas. Dar visibilidade ao trabalho realizado 
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consolida a reputação da instituição e facilita a captação de novos 

apoios para a continuidade das ações literárias. O erro comum é 

encerrar um projeto sem realizar o devido registro dos processos, 

perdendo a memória institucional e a oportunidade de avaliar 

criticamente a caminhada realizada. A prática exemplar transforma 

o registro pedagógico em um instrumento permanente de reflexão, 

prestação de contas e celebração da leitura. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• ALVES, Eva Maria Siqueira. A Literatura Infantil: História, 

Teoria e Prática. São Paulo: Editora Contexto, 2018. 

• ARIES, Philippe. História Social da Criança e da Família. 2. 

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

• BAMBERGER, Richard. Como Incentivar o Hábito da Leitura. 

7. ed. São Paulo: Ática, 2008. 

• BETTELHEIM, Bruno. A Psicanálise dos Contos de Fadas. 32. 

ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2017. 

• CADEMARTORI, Ligia. O que é Literatura Infantil. São Paulo: 

Brasiliense, 2010. 

• COLOMER, Teresa. A Formação do Leitor Literário: 

Narrativas infantis e juvenis atuais. São Paulo: Global, 2007. 

• COLOMER, Teresa. Introdução à Literatura Infantil e Juvenil 

Atual. São Paulo: Parábola Editorial, 2017. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

• COELHO, Nelly Novaes. Dicionário Crítico da Literatura 

Infantil e Juvenil Brasileira. 5. ed. São Paulo: Companhia 

Editora Nacional, 2006. 

• COELHO, Nelly Novaes. A Literatura Infantil: Teoria, Análise, 

Didática. São Paulo: Moderna, 2000. 

• HUNT, Peter. Crítica, Teoria e Literatura Infantil. São Paulo: 

Cosac Naify, 2010. 

• KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogo, Brinquedo, Brincadeira e 

a Educação. 14. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

• LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. Literatura Infantil 

Brasileira: História e Histórias. 6. ed. São Paulo: Ática, 2007. 

• MACHADO, Ana Maria. Textos e Contextos: Reflexões sobre 

Literatura e Leitura. São Paulo: FTD, 2010. 

• NIKOLAJEVA, Maria; SCOTT, Carole. Livro Ilustrado: Palavra 

e Imagem. São Paulo: Cosac Naify, 2011. 

• ORLANDI, Eni de Lourdes Puccinelli. Análise de Discurso: 

Princípios e Procedimentos. 12. ed. Campinas: Pontes, 2015. 

• PETIT, Michèle. Os Jovens e a Leitura: Uma nova 

perspectiva. São Paulo: Editora 34, 2008. 

• PETIT, Michèle. Ler o Mundo: O papel da literatura nos 

momentos de crise. São Paulo: Editora 34, 2019. 

• ROJO, Roxane. Multiletramentos na Escola. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2012. 

• SANDRONI, Luciana Stegagno. Criança e Leitura: Como 

formar leitores. São Paulo: Ática, 2014. 

• ZILBERMAN, Regina. A Literatura Infantil na Escola. 11. ed. 

São Paulo: Global, 2003. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 


